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O ESTADO DA PARAHYBA VENCEDOR NA CELEBRE 
QUESTAO DA ILHA TIRIRY 

Julgando o aggravo interposto pela Companhia Indus­
trial de Cimento Brasileiro, o Supremo Tribunal 

Federal resolveu, por unanimidade, negar provimento 
ao recurso 

Ainda perdura no espírito publico a surpresa sus­
citada por uma acção proposta, ha alguns mêses, pe­
rante a Justiça Federal, contra o Estado da Parahyba, 
pelo director gerente da Companhia Industrial de Ci­
mento Brasileiro, que pleitea,·a a indemnização de 
2.760:000$000, por prejuízos soffridos nas installações 
de uma fabrica na ilha do Tiriry, sob a allegação de ter 
o Estado faltado ao cumprimento de obrigações con-
tracluaes. ·1 

:rt,I ttn ~ 

Em brilhante sentença o dr. 
0

Anto~io Guedes, 
juiz federal na secção deste Estado, julgou nulla, por 
vícios de organização, a sociedade anonyma que se 
apresentara na qualidade de autora reivindicante, an· 
nullando, em consequencia, todo o processo. "' 

Vencida na primeira instancia, a Companhia ag­
gravou da sentença para o Supremo Tribunal Federal 
que tomou conhecimento do aggravo em sessão de 23 
de dezembro ultimo. 

Foi relator do feito o ministro Hermenegildo de 
Barros e juízes da turma os ministros Arthur Ribeiro 
Soriano de Souza, Cardoso Ribeiro e Firmino Whita 
ker, os quaes, por unanimidade, negaram provimentu 
ao recurso. 

Foi assim confirmada, sem discrepancia de um 
unico voto, a decisão favoravel ao Estado. 

ACTOS OFFICIAES 
o sr. Interventor Federal assignou 

hontem os seguintes actos · 
Portarias: 
Exonerando Misael de Souza do 

cargo de adjuncto de promotor pu 
biice da comarca de Patos; 

nomeando para o substituir Pedro 
da Veiga Torres; 

nomeando o cidadão Nuno Teixeira 
Netto para exercer as funcções de 
chauffeur da Chefatura de Policia ; 

exonerando o sargento José Fer. 
nandes da Silva do cargo de subde 
legado da circumscripção de Poci · 
nhos, no districto de Campina Gran-

de~xonerando o tenente João Elpidic 
da cunha do cargo de sub-delega.do 
do distrlcto de Santa Rita; 

exonerando, a pedido, Raphael 
Freire da Silva do cargo de adjunctc 
de promotor publico do termo da co­
marca de Areia; 

nomeando Arthur Nonato de Oli­
veira para exercer o cargo de con­
tinuo.servente da Dlrector!a do En­
sino Pr!mario; 

,nomeando o sargento Antonio de 
Aquino Angelin para ,) cargo de de­
legado de policia do distrlcto de :m. 
mangua.pe; 

rectificando o nome do sargento 
Oséas Tenorio de Andrade, nomea­
do para o cargo de sub-delegado dr 
clrcumscripção de Fagundes, no dis 
tricto de Campina Grande, visto que 
em sua portaria oonsta o ,iome d• 
Oséas Ferreira de Andrade. 

"A UNIAO" 
Como medida de economia, e 

govêrno, pelo decreto n." 245, dr 
31 do mês ultimo, suspendeu a~ 
assignaturas deste jornal, c~n­
abatimento de 50 % aos funcc10 
narios publicos, aos quaes fica 
entretanto facultado o descont!" 
men5al, nos respectivos venci­
mentos, da importancia corres· 
pondente a assignaturas quan· 
do quizerem fazei-as. 

Fôram egualmente cortadas 
toilas as remessas gratuitas da 
folha offícial, sem exclusão de 
autoridades e repartições publi­
cas. 

"A União" continuará, entre­
tanto, a ser enviada aos chefes 

do govêrno da União e dos Es­
tados, aos jotnaes ou revista, 
que permutam o mesmo serviço 
com esta folha, mediante accôr 

.do dos r_espectivos directores, á 
1)ihliothecas publicas e alguma 
'nstituições scientifícas de re 
conhecida utilidade. 

Seguindo a praxe dos annm 
anteriores, as officinns desta fo 
lha não funccionarão hoje, de 
vendQ "A União" reapparecer n~ 
1>roxima sexta-feira. 

Conselho Consultivo do Es· 
lado da Parahyba 

Já tendo sido expedidos pele 
Govêrno da Republica os diplo­
mas de nomeação dos membrm 
do Conselho Consultivo deste 
Estado, occorrerá no proximo 
sabbado, ás 15 horas, a posse do, 
srs. conselheiros, no Palacio dcc 
Redempção. 

Installado o Conselho, o sr 
Interventor Federal apresentará. 
nessa primeira reunião, o rela­
torio dos factos administrativos 
emprehendidos no anterior exer­
cicio financeiro, e submetterá ª" 
parecer daquella corporação e 
'lr<;amento do Estado e dos mu 
'licipios para o anno corrente. 

MOTAS DE PALACIO 
Em circular dirigida ao sr. Inter­

·entor Federal, o dr. Americo Oberla­
""nder communicou a s. exc. haver, em 
iata de 16 de dezembro p. findo, to­
-nado posse do cargo de dlrector da 
'>aúde Publica do Estado do Rio, para 
, qual fôra nomeado. 

O sr. Interventor Federal recebel' 
·nmnrimentos de Bôas Festas e voto, 
de feliz Anno Novo, das seguintes pes­
-:ôas: Bernardo Pereira Gomes, d<' 
Rio de Janeiro: Antonio Alves de Al-
1>uquerque e Mariano da Silva, de S 
Francisco do Aguiar, Píancó; dr. An­
tonio Ramalho, prefeito de Conceição; 
e União Pan-Arr.~ricana, de Was­
hington. 

O sr. Hostlano Araúio Pinheiro 
atl tuncto do promotor publ!oo de Pi­
cuhy, communicou ao sr. Interven. 

tor Federal haver assumido o cargo 
de promotor daqu~l!l,.1. oomp.rca, na 
ausencla do effectlvo 

O MINISTRO JOSE' AMERICO DE ALMEIDA E O PRO· 
BLEMA CONSTITUCIONAL 

RIO, 5 - (Nacional) - Se­
m~~ª :

1
ns~~r~;:::en~~e~!~e! t:~ gundo informa "A Batalha". o 

"Copacabana Palace", onde per­
manecerá, rigorosamente inco­
gn ito, l'ntreg,rndo-se, todas as 
manhãs, ao estudo da momenlo­
sa questão constitucional. 

cebeu o telegramma abaixo· 
"Rio, 4 - Queira acceltar os meus 

agradecimentos pela bondade termos 
telegramma dia 24, votos sinceros 
que formulo sua felicidade pesscal r 
seu governo - José Amerlco de Al­
meida, ministro Viação" 

Ministro José Ame rico 

ministro José Americo de Almei­
da tomou um apartamento no 

Se fi,r descoberto o seu refu­
gio, s. exc. mudará immecliata­
mente de residencia, porque não 
quer S<'r perturbado, emquanto 
não tiver considerado finda essa 
tarefa. 

Dentro de um mês, no maxi­
mo, o minºstro ,José Americo 
pretende definir a orientaç'io 
que tomará na campanha cons­
titucionalista e apontando o que 
nece,sario se torna fazer para 
que o Brasil fique completam_n­
te expur::(ado dos erros e vicio5 
que predominaram no antigo re­
gime. 

No entender de s. exc a anti­
ga carta constitucional d::, Repu­
blica era uma aberração, uma 
monstruosidade, porque viYia­
mos num regime de irresponsa­
bilidades. (A União). 

A ALTA DO ALGODÃO 
A attitude do Centro de Fiação e / a dos que repetem o que ouvem dizer, 

Tecelagem, do Rio de Janeiro, piei- sem nenhum fundamento. 
teando a intervenção do govêmo fe- Proseguindo, o sr. Nicolau da Costa 
dera! para forçar a baixa do algodão, declara que estava preparando uns 
continúa sendo o assumpto do dia. quesitos para as firmas campinen•es 

Nesta capital, até O presente, ape- Demosthenes Barbosa & c.• e Araujo 
nas um exportador, o sr. Nicolau da I Rique & c.• rosponderem, quando 
Costa, manifestou-se de accôrdo con. nesta folha appareceu urr,a carta de 

um agricultor de Guarabira e que, em 
aquella associação de classe, sendo, vista disso, resolvera aguardar que se 
por esse motivo, fortemente comba- manifestacs'm também O lavrador de 
tido. Caiçára. o plantador de Araçagy e o 

No intuito de esclarecer seu modo tangerina de Barra de Santa Rosa, 
de vêr, o sr Nicolau da Costa ende- para depois argummtar e provar que 
reçuu-nos attenclooa carta. a slt1 do algodão é artülcl:rl e que o 

O missivista acha que seus antago- Centro de Tecelagem tem razão paro. 
nistas se poderão dividir em duas appellar para o Ministerio da Agr1-
cla,sses: a dos que dizem o que obser­
vam, justificando suas afflrma.tivas, ~ 

O BRASIL A' CONFERENCIA DO D!sARMAMENTO, 
DE GEHEBRA 

cultura, pedindo com urgencia o !P-­
vantamento da estatística daqu:lla 
malvacea existente no Brasil e em 
grn nde parte occulta. 

!J almirante Protogenes Guin1arães, ministro da Marinha 
é de opinião que devem,s melhorar a esquadra, ' 

porque de modo contrario, a mesma se extinguirá 

Chefiará a delegação brasileira ao importante congres­
so, o sr. José Carlos de Macêdo Soares 

RIO, 5 - (Nacional) - Entrevista. pacifista mas a situação a.ctual de 
do, a proposlto ,Ia proxi:rna Conferen- sua Marinha de Guerra attinglu a 
eia do Desarmamento, o ministro tal ponto, que o c.5tado material de 
Protogencs Guimarães. dJzendo falar seus navios, alguns mesmos já reti­
apenas como almirante e não como ra.dos do serviço e outros aguardan­
membro do govêrno, declara. que o do fim identico e i.mmediato. A essa 

Almirante Protogenes Guimarães 

seus navios quer JIOI' absolêto quer 
por ter ultrapassado o limite extre­
mo da edade, nem mais pennittem 
9e<1uer reparações o que seria preten­
der concertar o que já está inutil, 

Assim, é urgente, a substituicão dos 
Brasil não pretende modificar. a sua 
sabia e confiante norma de conducta 

substitui(ào não se poderá attrlbuir 
a idéa de arma.m<',nto ou competlç.1o, 
porque <1,eixar de fazei-a, seria. ex­
tinguir a no~;sa Marinha ele Guerra, 
o que seria um absurdo, tanto ma'8 

I 
quanto possuimos vastíssimas costas 
e grande Ma.ri:nha Mercante a pro­
teger. 

Embora, numerosos factores exijan 
para. o Brasil uma maior potcnciali 
dade naval o ministro Protogene, 
Guimarães é partidario da flxaçãr 
do maximo da. tonelagem id,:,ntict: 
para todos os países sul-americanos 
entendendo.se que esse limite devr 
ser o da tonelagem alcançada. J)('lo 
maior potencia na.va1 da America de 
Sul. (A União). 

RIO, 5 - De São Paulo, partiu COl7 

dAstlno a esta capital, o sr. José Car­
los de Macêdo Soares que, no proxi 
mo dia. dez, seguirá para Genebr~ 
chefiando a. nossa dele'gaçáo á Con 
ferencla do Desarmamento. 

Soubemos que o sr. Macêdo Son 
res pleiteará. o augmento da delega 
ção, a fim de nella serem incluido 
outros officiaes, de modo a se po 

der apronitar a opportunidade uni 
ca de uma concorrencia de delega 
dos brasileiros ao II rendcz-voas do 

e:xercitos e das marinhas mundiaer 
que vae ser a cidade de Genebra. (1 
União). 

Foi preso o "leader" na­
cionalista Ghandi 

BOiIBAL\I, 5 - Ao vice-rei 
Ghandi transmitlíu um despacho 
on<lc recordava a campanha da 
<lcsohetliencia civil, interrompi­
da unicamente para a conclusão 
tio accõrdo Delhi, verificado em 
fewreiro do anno findo, sendo 
que o govêrno <la India acordava 
na sua partida para Londres, 
como treguas. 

O grande nacionalista indiano 
termina afhrmando que tudo 
fará para que seja e~·itada uma 
nova !neta. 

Em resposta. o vice-rei diz la­
mentar que o Congresso do pais 
l conselho de Ghandi, votasse 
uma resolução que niio é mais 
que uma seria ameaça para o 
·cinicio da campanha da desobe­
licncia, accrcscentando que o 
,eu govêrno considera, neste 
caso, o congresso responsavel 
'>or qualquer alteração da onlem 
publica. 

BO. lB.\11\L 5 - O chefe na­
'ionalista hindú l\Iah:,tma Ghan­
li, rccenl<'menle chegado <la 
Europa, onde foi assistir à con­
ferencia da Mesa Redonda, ac:1-
ha de ser Jircso pelas autori<lacles 
britannicas. 

ECONOMIZE SEU DINREIRO 
!'REFERINDO O UJ.lilGRAPUO 
N.4.()lON.U. 
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ULTIMA HORA 
<Pelo N1cional) 

RIO, 5 - A Batalha publica um artigo n.sslgnado pelo seu secreta­
rio, sr. Julio Batata, contando oomo s~ deu a sua prJ.são, que durou duas ho­
ras, tendo readquirido a llberclaóe, segu11.do aff!rma, graças IÍ sollcltndc e 
bando.de do sr. Luls Aranha, que tomcu provldmicla8 nl'Slle sentld~. (A 
linfüo). 

RIO, 5 - Em trem especial, o Interventor Manuel Ra.bello, genernes 
M!g11"el costa e Gócs Monteiro, cor,nci,, Joli.o Alberto e Mendonça. Lima, se­
çntram para Rio Claro, em visita no Horto Fl.restul e 6. s officlnas dst Com­
panhia Pau1~ta, devendo depois p,::segu.tr viagem ate Araraquâ!'a. (A 

União), 

RIO, 5 - Sabemos que j& e.sté. lavra<lo o decreto nomeando o sr. 
Arthur Costa para o cargo de pres:d:nte d:> Banoo do Bras!l. (A Unlto). 

RIO, 5 - Estamos informados que os b!lnquelros da Inglaterra e dos 
Estado~ Unidos pediram ao gr,verno Provlsorio pai·a que oo m!l 't'éis depes!ta­
d ,s no The•ouro e no Banoo do Brasil, ))')r conta do serviço da n<:l66& divida 
externa fossem applica.'dos na acqui.siçã,o dcs titules enútti.dcs pelo Conse­
Ji10 Nacional do Of.!é, para a defesa desse prodtÍcto. 

Nest.lls c:mdições é de crér que não hav,,rá nenlmma neoo,sidade de 
elfectivar-ée a emissão do papel m.>eda, a fim de amparar cs stocks de café 
actua.lmente existentes. 

A proposito, o presidente interino daquelle in.stituto de credito dJsda­
rou a um redactor dos Diarlos Associados, que oomente um banco estran­
g<>iro pedirn. Yinte mil contos de letras ao C, nselho Naciona.l do Café. (A 
União). 

RIO, 5 - "O Centro D. Victal" teíegraphu a> presidente G<>tuli<> 
Va.rgas protestando contra o a.cto do interventoi· de São Paulo, que reputa 
arbitraria, apaixonado e illega.l, pr:hibmdo o ensmo reJigio,o nas escolas pu­
blicas daquelle Estado. com desautorização do Gornrno Provisorio. 

O Centrn pede ao presid,snte Gctullo Vargus que intervenha imme­
cinta.mente. a. fim de rest.e,belecer alli a autoridade da lei federa.! que se acha 
,·;ola.da. (A Uni:l.o), 

RIO. 5 - É possível que o caso da Inwrventoria do Paraná tenha 
solução ainda esta sen,ana. 

Sabemos que todas as demarchcs estão gyran:lo em tõrno de um nom2 
c:-1il, que em outros postos já revelou quali<lades de a<lmini,,trador. (A União). 

RIO, 5 - Noticia-se que o secretario da redacção da "A Batalha", sr. 
Julio Barata, foi levado preso por dois im estigadores á presença do 2. 0 dele­
gado auxiliar, que, á força, queria saber quacs o; i11.formantes da noticia da.da 
por es.se matutino, sobre o conflicto havi<lo em a noite cl2 31 de dezembro ul­
timo, no II Cassino Copacabaua ''. 

O sr. Barata recusou-se a declinar os nomes doe; informantes, a....zu­
mindo a. responsabilidade da noticia, tendo sido posto em liberdade mais 
tarde, por ordem do ministro Ma uricio Ca1·doao, que teria ,sido scientüicado do 
facto por intermedio do m.inistro Oswaldo Aranha. (A União). 

RIO, 5 - 11 0 Globo" annuncia que con. a refónna da Conmtissáo d·" 
Concição Administrativa., nascerá o Tribunal Adnún1strativo, com funcções 
judicantes e attrlbuições consultivas. 

O Tribunal dividir-se-á em recções ou camaras de duas naturezas, 
judicante e de ordem consultiva. Como attribulções julgadoras, terá a apre­
ciação de recursos e actos pelos govêrnos legítimos dn, União e dos Estados 
e outros processos de natureza. adminlstratl\'a. 

Como O!gam da justiça, será ouvido, obrigatori&.mente, nos actos f 

questões administra.tivas, cujo má.o e~-udo t~m levado os govêrnos a causarem 
grand~s damnos ao patrimonio nacional e á bóa n,arclrn. dos serviç06 pu­
blicos. (A União). 

RIO, 5 - Os jornaes elogiam os termos da carta que o general 
Juarez Tavora dirigiu ao presidente Getullo Vari;ns, demittindo-se das funcções 
de delegado militar do Norte, e pedindo a extincção da Dele;;acla Regional. 
CA União). 

RIO, 5 - Os jornaes comnwntam com sympathia a attitude do inter­
ventor Anthenor Navarro dec1,?tando a gratuidade da lnstrucção prlma1ia e 
secundaria no seu Estado. (A União). 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 
Anniversaria hoje o Joven '\.lcides 

Thomãs de Aquino, alumno do Col­
legio Diocesano "Pio X,,. 

- Sr. Pedro Cordeiro: -::::_ Tu)a 
hoje, o sr. Pedro Cordeiro, 1e 
avfü-0, para o Rio, que all1 va,, 
tratar de interesses da firma L. 
Costa & Cia., concessionaria da. Lo­
teria do Esta.do da Parahyba. 

da renda do mesmo munlc!rilo, no 
mês de dezembro p. !h1do, destinados 
á Instrucção Pub!tcn. 

Melhoramentos municipaes 

OS ARTISTAS CINEMATOORAPHICOS NAS SUAS 
HORAS VAGAS 

Por Rita Gale 
(Para. "A União") torldade a re!pelt.o da navegação .,,_ 

O •r. Interventor Fed ui r<:ceb u Não admira que Hollywood fru>clne rea. Quando não fll!tá noa e~tudios 
do prdelto de Misericordla O seguinte , pusôas do mundo lnte!ro e de todas da Metro-Goldwyn-Mayer. póde-,e 

lclegT&lnttUl. ai-~~n~:)Qd esta Mmpre al~rta e 1n- :La~~ c;~t?-e q~cw;e~·~~od:~J!tão 'lv 
"l\USERICORDIA, 4 -Communlco teresradn rrn todns as coisas e ~'11 ,foan o, .. wro~cl passa suas ho .• ;3 

v. exc. lnau;urei ediflcio Justiça. e todo~ as r)("'6f•ns. Quael t5dos os r- vagas mooolat1do figuras de a.rgl!a 

Con. ~lho MunicJpal, onde gastflmo3 ~~'3~~~ ~:~:-n:~~f:.Pli~d~:ã-0~11~:. v~·; ~~v~~1;"'J1i~~ :e ~~fo/ª!~t~i~ e~ 
cerca 8'000$000. Saudações. - Josc maioria, têm, nlé:n ele sua carrclr,, sUA vida é Ir a Parlo estudar cscul-
Gomes, prefeito." nrtlst-'cn. nlgum trabalho prssonl " tura. 

que se dPdicom J)Ot· méro praZf!!', .,1.. Emquanto mi& Crawford ambicjo-

V A R I A S r:.l!
11

!x1~~;n~1~
11

~~~~~t~id~~~u d~~~~ WmI~:;,m~~;'I~ t~t :-au:!iebc1:~~to;,;~ 
Por teleg-ramm f e energia~ 4uando os trabalh06 doa mo uma i;ranc!e nutorldad• em ant _ 

trado por p~c:oaª d~uefo1~~tinº\~~~!~ 1 C'studios não rrclamum euas ·prcsen- JlUidnd:'$. o que no princ1p:o pai 

:i!q h~il~~tit~1fvn~p~rova~ rns '11R- 1 ç.a~.Dturalmfnte, li cinemato~afla. ;~~-~~~U t~:o uI:ia:::~corn~~= 
da Falcudade de M ... ~lc~~~ 1

~
0
roR~m,'1~ 1 er.tá em primeiro lOJ.?ar no ln!c1·0:,,, cial. pol~ a1;ora Haines é propneta J 

Janeiro O Jovrn Pi,r >!ibe d Fl i- 1 da gente de Hollywoc:l. mas nao s.b- dw,1p lv)a d~ amiguida.des etn Hol­
ri-~o Pinto, filho do ªtallec!Jo )ii~~- .OlTC per CO,";Pleto s~u.s pensamentos )ywooc , 
rlog'raJ)Oh contetraneo sr. IrinE!'u I nem sua:; v1ua~. , guar.do ocunajos Llcnc:l Ea,·rymorc. 0 genial "St .... _ 

Ferreira Pinto. ~'!:·gfa P~~ç~~ti-~ao c~~a tc~~lo:"e';', ~';1'.i' 1tt~~;~~e e~t~~"",, :;;;;;a,di~,:: 

Por Jn:Oposta ~ tenente ~a~ob '1 ~~as~riil!~~~t' J;r;i;~~d~~{;~~~:º; !~c~~-e ~~u~1;t·~e~fii~fFc;:!1 !11~= 
Frantz, mspedor da . Guarda C1vJ,:1 .. ntei.J amente a seus interesses pt.6- tudou pintura. e mm..ica em ParL . 
~!\;,1~~e~:a~~a~~g~

1ª3_.Pr~m~~l~~·da 1 :a;s·..,~:~!"abalham rc"lmentc e Mai.s tarde. quan.GO connrteu- e <1'1 

cte 2.0. classe: D:1c10 de .oliveira "t:k-. kamo~ NO\'arro, por cx~mplo. é: a.ctor. sc,us estudos começaram a ;,.er 
nevictes. ~anuJpho Fereru·.a. dos sa1;- 1 ta:it.o um grande musico como um ~l! ~=!e=. d~!ciis~:1 ~~;{;;;: 
tos, Gabnel Gomes da. Silv~. Elvld,? 1 i;rande acto,·. E' muito dlfflcil ,liz~r Hoje em dia, consai..a Iodas a, ho­
::~1r~0 ~ail:i~

1
~~~t'o.BJ~~lr~~~u·:~.!; qe:i.l destas dnas .~rtes e~:á "m,.n1~ ias que tem livros a fazer c.qm~lt"'!i 

Silva,. Manu:l !',,lexandre,. d~ Si~':_a r:::a ~~a SC~l r.~~Tc~:~· J~<>n~~st~~~~ ~~~~~ó:~ ~:ic!~e e a fW.:~\'er 
Anto~uo :1oientmo de O.:.iv_nra. J R J dar lições de musi~ e planejava f:l- , Jean H!?rsholt -collcciona livres ra­
Ma.rtms oo Nasc:'Tiento .. Jono B_aptL- ,e, uma c,:rcrira na ope_r'.1., ros quando não estt i.nt.-rpra:a.ndo 
ta de Mello. Albe .. to Me1ra, J:Ier,._~11

1 
Novarro prat;ca sua ,oz todos JS Algum dos seus versona.uns dra..T.a. 

Baptlsta dos Santos, Antomo Danlf, dias quando nao est.ã .tra.balha.nd<>. ttcos perant~ o "camet"a." 

~!. sl~1~a d~m}ia,~~!e ~~~::~1~ J1[t:~.; ~i~o~;i:~~ ~~:;~:v~~:d;M~n ~.! ~=~ :~:ns~in~~s V~c doc~i= 
dos .s,rnt?s Leal. J -'" Floriano f• sul hahil!dede esmo estudante dr t- tlvando !leres no seu Jardim. 
Silva , Eha.s Chaves Correia, Cleto teutura musicnl. E_studa m~atii;a- Amtn Pll.ge sempre continua com 

::~!:1 ~:::::lªcto ~J~~~'ii~ent~~~= :t:~~~· frv~~-i~ ~l~~a ~~n~:tl l~~.; ~?;fo:s q:t~l~;c; a~d~~:s~~ia q: ~~~= 
ves, Pedro Patrlcio de Souza. Sevo. de felicidade. . la. O.o seus <lesenhos a. pena e aqi•a­
rino._ J:rrnandes de Souza, Manu~l Marte Drossler, no mf 10 de sua rela. são dignos duma artist9. pe;i'".a .. 
Ter,uhan~ d.a S!lva e Manuel Mene- abrefada exl,tencfa, . a.cha tem!)o Qualquer pes.'iOa qu~ !ale com N•il 

zes ele 011ve1ra. !!:~~cf~~,/s~~;~:~ tvr;;im:f;.: ,11 ::~!~to~
8 

d1~b~~á il'!,1,;fone~:',. _é 0~ 
No Instituto Commercial '·Jcãc "The Life Stor:v of An Uglay Duc~- tr'ora eh, foi presidente duma asw­

Pe66Õa" prrciba-sc f&.Jar com as se~ ll.ng,. publlca~o em.1924. No ano _pa:-.- d.1<;ão nacional de magico& ::1.mad.0-
guintes pessôas: Gado a em·rg1ca nuss Dr08bler ,:oore- res. Tem na sua residencia os mlis 

Al~!nyd/eM~i!~~~,ª A1ifc~re~oA~xª;~& ~~;:,~!nC:ir~o~~a~fu> t~~ ~~~: :~!1~~~~1:!ai;~;~~J1: :aií;:~= 
drina de Albuquerque e Dlon.llla 0-, de sua proprla vida. ruões. -
mrs da S!l\'a. Mlss Dressler sente-se feliz_ quando Conrad Nagel devota a ,naior na:-

está sentada na "ua escret;anmha .. :",;.. te do se,, tempo hne a actuar "orno 
Para tratar de a5,5umpto de seu il:.- crevrndo. E' autora de imuneros art~- orador da 'L1dustria cinemd0t,."Taf'­

gos publicados em idfermtes revis- ca. N~I fala pelo radio. ,m.c,a :=<>-

::eS:s ~;::-:,s:
1
~:d"o, C=!A ~':;· r~i~~s/iJ~ ~:'.'t~,,:~~::i:= ~~~igr;c:~·~~mi~~:~"d~

1\~fs'ia~5~e~;: 
ex-marinheiro naclona! Severino Si!- te dedicará. a grande en•rgia do S€U retores Durante sua Jcn~a ca!TclM. 

espírito ao culthv da literatura. E como ,ctor, Nngel. fez. um cuidajoc ·, 

va Tupirema. a~~os"ª!~~o 81rn~~~;:i\e~~!s paJ! e:~! :sf~~~ a!:imind~u~~ P~~~~;!~g;a~~~ 
Foram atfixados os proclamas para 1 1d S'bC'dades 

o casamento ci\'11 dos contrahentrs: pr~;;l~acve ~~ry vive parn a avia- '~ art';tas de Hollywood nâ~ ""' 
Oswaldo Tavares de Moraes e d. ção durante as suas horas vagas. sentam a descnn..<ar com ·:>S b•a.ç~s 

Idalice de Albuquerque Moraes; Fran- Possue um.a licença de avi:i.dor e é cruzac!cs durante as suas ~oras \'-1-
proprietario dum a vião com cap:...;,Ci- g:is como parece, mas, ~se.o OCCt?O­

cl.sco Pinto da Silva e d. Anezia Fio- ôa.de para seis pasageiros. sua bi- dos fazendo mult.:is outras coisas m-
rentinn de Souza, todos residen·L bli.<Jthec.a ostó. cheia àe livros sobre ., ~eres.c.antf.., e utPlS. 
nesta capital. aviação. Wallace é uma gra11de eu- NOTAS POLICIAES 
C(M CONTOS DE RÉIS RETIRADOS DO COFRE DE JOSE' BARB.ARO CRIME EM SAO JOSE' 

PEREIRA 'I - o INQU!::RITO EM TORNO DO DE PIRA:SH.-\S 
I ti.. V~rificou-se, na noite de 26 pa:a 

DENUNCIADO ARROMBAMENTO 27 de dezembro ultimo, na villa ::! 
São Josê de Piranhas. um crime qu 
pelo requinte de perverndcdc que ~, 
revestiu cal!.90u justa revolta. aos ha­
bitantes daqw:llas redondezas .. 

O protagcmsta àessa horrl\•el >Ct -

na d~ sangue foi o individuo Anto. 
nio Ftreira da Silrn. conhecido pela 
alcunha de Antonio Bltú, que, )X)!" 

Perante o delega.do de policia de pacotes cnde estavam escriptos nu­
Princésa d. Alexandrina Pereira Li- meros que não poude VeTificar e que 
ma., esposa. de Jcsé Perzira, apresen- um companheiro de prisã.> oujo no­
tou queJxa J)elo facto de se hav-,r me 11ií.c, pede precisar lhe dissera que 
praticado um arrombamento no co- nos :pacotes estava escripto o nume­
fre :le seu ma.rld:, depois da victoria. ro 25 no que ccnco~da o soldado Joa­
da Revolução, sendo subtrahido -. qulm José 1e Oliv~ira, hav,mdo !X>­
quant!a. de 100 cuntos, em dinhairo, rém umn divergencla que poderá t-er 
joia.s 2 titules. tmportancla. Aque1lc aifirm1< que 

RR.sldlndo em F101·es, do Estado de Ant;onjo Diniz procur.iu occult.ar o.s motivos futc!s. assassinou. a arm:i. 
Pcrna.ntlmc,, a queixosa, não podia emil>rulhcs, emquanto Joaquim Jow branca. os J)Opulares Joõ.o Florencio 
o rt~lei;:llido traru.portar-se áquella ci- cie Oli\eira viu que botou-os no b;I- dn Fonsêca, Maria Dias Ferreira .• 

t;f\r~~,\'iJ:;,~~o p;~r s~°fi~~ª:f; ~Jê, ~!~it ;::~:~~/ ,:r;~~~~ Fllustc Ribeiro. 
parcialidade que pud&s<em surgir na lhe auxiliaram, ,"11i.s&em e depois de O perverso crinunoro evadiu-se 
apuração do facto dc,nu.nciado. 3 horas é que novamente entrlll"am npos a pratica do delicto. tendo n :rn-

- O sr. Gustavo Molmann. socio 
da e. e. e. I Kroncke, desta pr&ça. 

- A sra. d. Maria Gasparlna, es­
posa do sr. João Veiga Junior, con­
tab!!Ua do Thesouro do Estado. 

sa~~~~u~!?a.s so~~ci:J!;aJg dn;=~ ~1~ ~~;_;,~10
00

~(~1/º~r~.:'v.f=ul~~ t-0ndnde p~licial daquella localidade 

NOTICIAS DO INTERIOR j ~~~ ~: ru'í~;6~:s p=j;:d: ~;~~= ~:,~~~c1~~fe e~!rate":Uat:,r;r~~; ;~~~:~~ .. :-' 0 I't~i~i;;n:i;:.p~~:O ~ ~:_ 
GUARABIRA tuna 1>ubl!cidade nesta folha. mod> a não serem vistos e que o rnl- fatura de Policia do Estado. 

"Festa. da Luz": - Sob a direcção E' mn1s uma d.ocwncutação que da::o diz atarem no bDL<;o? 
- A sra. d. Alayde Monteiro 

Montenegro, osposa do sr. Francisco 
das Chagas Montenegro, commerci­
ante em Campina Grande. 

- O sr. Manuel Teixeira, eommer­
clante em ArarW1a. 

- A senhorita Eulalla. Cabral. ··i­
lha do s1·. Felippe Nel'y C...bra.l, .:a.-
7-endel.ro em S. Mamede. 

- A menina Iza, .filha do sr. ";:jlran­
cisco Mathias de Almeida, ;esidente 
em Esplrito Santo. 

- O joven Paulo Pinho, Iunccio­
narlo da Imprensa Off!c!a.l. 

-- O sr, Leonllo e'ranc!sco de Oli­
veira, commeJ"clantc residente nesta 
capital. 

- A sra. d. Nlnl Cunha Avellar, 
esposa do academ!co G ~nobaldo A vel­
lar, rcNdente nesta capital. 

ESPONSAES: 
Communlcaram-nos o seu contrac­

to de casamento, nesta cidade, } ~r. 
José Bello Dinlz, interior do Regi­
mento Policial Miiltar deste Este.do, 
a senhorita Esmeralda Fernandeo, 
il'mã do saudorn artista conterraneo, 
sr. João Fernandes, 

VIAJANTES: 

do oonego João Gomes. viga.rio desta v.em esclarecer > trlstr.? epi<odio da O nrromba.rn,:nt> do cofie é con- BOATOS I:SFUNDADOS 
pate rochfia, ,!erão inicio no dia 24 de3- ~horca de_,.. Prilld1césda. em,_,?etaJhes Iilma<lo J)Or todas as testemunhas, Correndo. ha dias, nesta capital, 

, os es"'·jos em homenagem a Nos- a11,"a descm .... ec o ·o pt..:.uco pa- mas o que ha sobre a rntirnda de di 
sa Senhora da Luz. rahyba.no. nhdro e valores em torno do deP?i- boatos da exlstencia de um homem 

Festa tradicional, tendo o concur- Sobre o caso foi ouvido o sr. dr mento dJ solda<lo qtr? affirma 1:-zrem alcunbndo de Perigoso, que penm-
so de todas as classes soclaes o sendo C>ntultor Jul'idico do Estado, que o.s •mbrnlhos no bolso e que o uruJ bulava altas hora,s da. noite pe!M 
todos os annos abr!lhantada cem a emlttlu -J ,,;eguJ11t:" pareoer · cuj..> nome não foi referido diz que 
presença dos meli1ores elementos das PARECER N.'. .n . / que Antonio Dinlz procurava occui- ruas commettrndo toda sorte de ng-
c1dadrs vlsl11has, é de suppor seja _D. Ale'.'andnna Pereira tar 110 palltot gressoes e arruaças armado de :,.a-

anlml,;!i':;"1~~; .. ta de dez nolt.e que nos ~~~a ~l~r~cês~elif!~º 0~: 1 ,.se de ilin.heu:o e valoras se appr ':. 1 valha._ a ?Olicia. após as necessarl.as 
annos anteriores tem decorrid vida em auto de pergunta. e p.lara'!' isto tmo deixa. de constitui.: j invest1gaçoes, comtntou tratar-se de 
mais bella harmonin. 

0 
na a.b~.-to inquerito .'\11 ::Jlre su.a.:. tun crn~e. Mas ª QUf:m pertence < méra in\'encinice, destlluida., por ~an. 

A deste anno, pelo enthusiasmo declaraçóe.s. rui P . :~elr~~/)nta~-~:~~[;ª a~~;~z~ to. qualquer fundammto. 
:..Te/~~ tob~~t~1'ªfsª1~~~;-i~~~~ca. ex- Li~~o!:~~u aut g-~e~!rg~:! qu!re~~ qu~ de rodos é- saoido, que os. p~o- . h fim ele ev1ta.r n. ccntinuação de 

A dlrector!a da conunlssáo central querera, que na. lucta de PriJ1oésa O P';'os _rcpresent,.niPs ~l Repn~lica dr'. t;~es boatos, as. aulorldRàes pohclacs 
estã assim constitui.da: presidente, ,eu marido Jo.se Pereha recebeu <!os u .ash ington Luls ... e,am fo:n-cedot s '"º agir n respeito com a maior ,oner­
João Prmentel Filbo· secretario Ja- proprlos representantes da R<lpubhca. 1- <linhel.l"o. · · e no ~uent.;_ haJ re- gla 

:b ~~\S~!rr'!; ~i'i,e~
3
a.; thes,;urei- ~h!ªo~hl~~M!is ~ J';!~~1[:, p":i:;~' ,~b~ú'u~~ ce!' !~:';6 ~~~ 

(O corresi;ondentAll, . :~~~\1f;'~~id~~it; 
0
f~,;-~,,:~:;.;~ ~z~ ,:t~: a~~i~ri~'"qu~

1i 1
~fnh~= R~,~~J~l!~E~~ifE ~iip ;g~;i~JS 

A contribuição dos municl· ~~ÜBinit~tmse~;-~~o 1?:il~i. :~~~= ~~.::';;~º- Ja Naçao, Clintlnosament.e se~JÍl;~~s ct~~e1~~,e~~t
1ª deferiu JS 

t dtcto Lima, Epltnclo Lima, Jcsé LI- D:> exposto concluo que o inquerito, De W!liiam & Cin .. agente do vn-plOS •ara a lns rucção ma e João Bapti ,ta Lima e accusa depois de tlradM ccpias da petiçá1 ~ por nacional "Itamaracá", do pedido 
'=' p b 1 °" s1-s. Antmlo Muniz Dlniz, Octa- auto de perguntas de d. A.lexa,ndrlna dt desembaraça 1>ara o mesmo seguir 

U I CI oilio Mala e Dloc)eclo Barrêto de te- PI. mim Lima. parn serem archl\'ados ~'.~!~m com destino a Macii.u e cs-
O prefeito de Bai)é communlcou, por i~~:/~~n~:v~)~çãc:;l'l~: d; d::i~~= ;°~,t!'1':i~;~ct':t~~ .,,exf~'ã~ª1~t Da Cia. de Navegação Lloyd Brasi-

officio, ao sr. Interventor Federal, he.- do da declarante de onde retharam reeta dos srs. Wa.shingtc,n Luis e l•uo. l'l'Úlndo d1 S<cmharaços para .-, 
ver recolhido á Estação Fiscal da- oem contos de réis, joias e tituJos. Julto Preste.s no nefando crime de vapor nacional "R-0drigues Alve,,•·, 
quella v!Jla a quantia. de 1 :489$000, Faz a dacJarante referencia a cli-- PrlNresa, seja " mesmo Inqueri!-, re- iue toest.á send1o esperado do porto ele 

versas pes•ór.s cerno testemunhas do m:tt!do a JW1ta de Sancções cu 80 an s e esca a, a fün do mesmo se. 
correspondente á contribuição do seu que diz, send > ouvidas todas que, dr. procw·adcr da Republica a quem guir viagem com destino a Belém 
município para a Instrucção Publico., pc,n1 exa-lJ)Ção dB um solda.do de J)Oll- cace agfr para que aos cofres puhli- dl~to Cà~~ef:.~~i;'an! ~~r~.,,~~\~,I'c't; 
no mês ele dezembro ultimo. ela, são amigos de JOBé Pera!ra, motl- cos da Republica volre o que .., apu- "Itapé ., que está sendo esper&do do 

De automovel, ngressa hoje, a Re­
cife, em companhia de sua !amll!a., ,, 
academico de odontologia Estanl816.o 

Em of!fdo dirigido á Secretaria do 
Interior e segurança Publica, o »re­
feito de AJ.agôa Nova communlcou 

trouxe sua5 haver recolhido ao respectivo :oosto 
Pimentel. 

Hontcm, á noite, s. s. 
<le.sJ)e<l1t1M a esta. tolha. 

"ºopo, rqdue. Alfoerxaam.ndr!prncsoa s.que o =·õoo rar que d:lle se retlr~u e ainda ·ou- porto de Belé e e l I d 
,jz ,...~u mr a quem SCJa culpado. Convém mesmo seg11Íl' ~iage~-;c·c::m \~~!no ~ 

Francisco Mtt>umlano presenciara e que também Eeja remettido copia ao Porto Alegre e escala. 
d~tl1;,i~Ja!' :~~h;~ix."1di ~~toou;~; °':;v~ru, de Sfio PauJo. De Lula Gonral\es de Araújo 
lhe ter dito Leoioold} d,· tal. Ouvirto 193f~º Pe~óa, 

19 
de dezembro de 1 ~';,~{;e diaM~~~ç~o~~V{~1::.··:.J~di 

~~Si~gg ~l!t'cª J1~e ~ir~~t~r"alrn'- . (as.) Jrlneo Jo!JUy, CêllSultor ju- desembaraço para a mÚIUC\ egui.J.• f!&cal, a lmportancla de 718'800, 20% 
" " titllc> lnterin.J r,u.gcm cor,1 destino a Na,ul. 



A UNIÃO - Quatta:-felra, 6 de janeiro de 1932 

As pczssôas 
qucz tossem 

As pessõa.s que se resfriam e se ooru;­
tlpa.m facilmente; a.s que sent.em o fr1f 
e a humidade; as que por uma llgeln 
muda.nça de tempo ficam logo oom I 
voz rouca e a. ga.rg8iJlta. in!la.mmada; 
a.s que soffrem de uma velha. bronchi· 
te; os a.sthma.tlcos, e !!na.llnente IU 
oreança.s que são a.coommettlda.s de 
ooqueluche, poderão ter a. oert.eza. <l€ 
que o S<'U remedio é o Xa.rope Sac 
João. E' um producto sc!entlflco a.pre· 
sentado sob a. fórma. de um sa.borOO( 
:xa.rope. E' o un!co que não a.ta.ca. o es­
tomago nem os rins. Age como t.on!0< 
ca.lmante e faz expectora.r sem tossir. 
Evita. a.s affecçóes do peito e da. ga.r- · 

~!~tain~~ci;::p1~t~~· !~~; 
os bronchlos, evita.ndo a.s !nfla.mmaçõe, 
e Impedindo aos pulmões a. Invasão de 
perigosos mlcrob!os. 

Ao publlco recommenda.mos o Xa.­
rope São João para cura.r tosses, bron­
chlt.es, a.sthma, grlppe, ooqueluche, ca, 
ta.rrhos, defluxos, constipações e toda., 
a.s doenças do peito, 

F E S T a S ! Grandes reducções nos preços se 
~ • fazendo CA.81'. FERR EIRil 

chapeos e calçados modernos de todos . 
os preços. Perfumarias nacionaes e estrangeiras dos mais 

afamados fabricantes. 
APROVEITEM! Façam, hoje mesmo, uma visita a 

CASA FERREIRA 
154 - RUA MACIEr. PINHEIRO - 154 
FABRICAS DE FOGÕE~ E ÜHA-11 No VI D A D E s -, 

PEOS DE SOL I Brinquedos e 1,re-
PosTo SERVIÇO CHEVROLt:T sentes de Natal 

L. Woft1y RfllNHR Dfl MODft I 
rreços de for~-60$ a 500$. lao~õc 1 _ 

por conta dos labrl=les, 

Concertam-se todos os tn,M de lo~ fabrl- Usem "GONOPIRINA 
cam·se portões de furo. gnd!s, eswla espedal, 
deposltos para cereaes • para CatTio com Cura infalllvel da BLENORRHAGI.A 

boccas automaHcas. em poueo tempo 

'O V s I . Rua Maciel Pinheiro, • ... Vende-se em toda pharmacia 

u e r I f a/ ~ PESSOENSES ' Prestae mais um culto á memoria ~o ine 

fortif j ca'r. s·e? "Presid~:t1;e'j;i;sªp;n;;6;~º; 
Use Vigonal que é o melhor 

rortUlcante para as pessôaio ane· [ 
mfllll8, nervosu oa enfraqueci­
das. 

o Vlgonal fortifica o 1a11rue, 
alimenta o cerebro, tonifica os 
nervos, abre o appeüte, robosteoe 
o organismo. 

Vlr;onal é sa % mala rico em 
1111bstancias natrltlvu que qual-

quer outro fortlflcanw. 

limüitâ) 

CASA PE:N NA 
S. FE:BE::C:::e.A.. & O."' 

Variadissimo sortimento de chapéos, calçados, perfuma­
rias nacionaes e estrangeiras e artigos para homens 

tJDAPÉOS EC::tJLESIASTltJOS 

fxclusivis!a dos afamaoos e ele~an!es cna~éos D o. X 
PBEfOS EXtJEP(JIONAES 

RUA MAC.IEL F.INHE.IRO N.0 88 

SABOARIA SANTARITENSE 
B. Moraes & Cia. 

Importadores o c:r:portadorea de XARQUE e FARINHA DB TR,10,0 
e outros gcnero, de estivas 

fnd. Tel, •OBAES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81 

Casa eonlorlaoel 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior 1mprez1 de navegação da lmerica da Sul 

---....::~-

End. teleg. : NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

::X:....1nha San tos·Eelér.n 

PARA. O NORTE PARA O SUL 

O paquete RODRIGUES ALVES O paquete JOÃO ALfREDO 
Esperado do sul no dia 7 do cor- l!!perado do norte no dia 8 de 

rente, ealr4 no mesmo dia para janeiro, ealrá no mesmo d,a pu, 
Nat2I, Ceará, Maranhão, e Belém, Recife, Maceió, Baía, Rio, Santos 

O paquete MAN!OS O paquete CDMANOANTE RIPEn 
Esperado do sul no dia 14 de ja- Esperado do norte no dia 15 de 

neiro, eairol no mesmo dia para janeiro, sairá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Tutoia , Maranhão e Recife, Maceió, Baia, Rio e Samos. 
Belém. 1 

Linha :::b4:aná.os Buenos .Ã.il:es 

O paquete CAMPOS SALLES 
l!sf)erado do norte no dia 5 de janeiro, eairà no mesmo dia 

par:i Recife, Macdó, Baía, Vitoria, Rio, Santos, Puaaaguá, Ant<r 
nina, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Airn 

Linha. Bic-li.l.t:aná.os 

Cargu1ir1 GUARATUBA 
Esperado do Sul no dia 6 de janeiro, sairá no me§mO rli" 

Natal, Macáo, Areia Branca, fortalesa, 3. Luiz, Belém, Santarém, Ob 
dos, Parintins, ltacoatiara e Man4o~ 

l:..i1nh a San tos.li.l.t:aná.os 

Cargueiro CURITIBA Para a belleza 
da pelle 

Si v. s. tem receio de envelhecer, 
"1 a. sua pelle lhe causa anciedade, si 
está enrugada., coberta. de sarda.a e 
pannos ou mesmo si estã porosa., en­
gordurada e de má apparencla., nós 
lhe garantimos que o Rugo! (creme 
scientifico da belleza) opera. em seu 
rosto, uma. verdadeira. transformação. 

Vende-se a confortavel e moderna casa n º 185 á Ave 
São Paulo ( defronte da balaustrada), para grande fami- 1 
lia, com installações d'agua, luz e saneamento, oitões 
livres, jardim e quintal grande I 

Esperado do nor!e no dia 7 de janeiro, sairá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Baia, Rio e Santos. 

Linha. San tos.N'atal 

Cargueiro CAXAMBÚ 

-1 

Elle lhe embelleza. e rejuvenesce soa 
60 a.nnos que pa.recem Jovens a.Inda. 
é o da famosa doutora. de belleza 
gra.çns ao uso constante deste mara.· 
vllhoso creme. Este creme, que cau· 
t;<>u grande sensação nas rodas medl­
uas e que está sendo hoje recommen­
<lado pelos maiores sablos do mundo, 
mlle. Dort Legny, que a.lca.nçou o pri­
meiro premio no concurso lnternaclo, 
uai de productos para. toilette. 

O creme Rugo! é usado diariamen­
t.e como fixador de pó de a.rroz po1 
milhares de mulheres que deslum­
bram pela sua belleza. Não engor, 
dura; não mancha. a. pelle. 

O .,reme Rugo! é lnoffenslvo. Co, 
mece a usai-o hoje mesmo. 

Já se encontra. á venda. naa drog .. 
Iia.s. 

GABELLOS 
BRANCOS P 

A Loção Brilhante faz voltar a cõr 
n'.ltural primitiva (castanha, loura 
doirada. ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura.. Não mancha e nli.o 
suja. O seu uso é limpo, fa.cll e a.gra.­
davel. 

A Loção nrllhante é uma. formula 
~cier:tifl-:a :lo grande bota.nico dr. 
Ground, cujo segredo custou 200 con· 
too de réis. 

A Loção Brllha.nte ext1!1gue a.s cas· 
pa.s, o prurido, a. se_florrhea e todas a,, 
n!fccções parasitanas do ca,bello, as­
sim como, combate a oal vicie. Foi ap­
provada pelo Departamento Nacional 
ria Saúde Publica, e é recommendada 
pelos principaes In.stitutos de Hygle· 
a.e do e6t,nul&elr0. __ ----

A tratar com Pedrosa, na sub-gerencia deste )orna~ 

VENDEM•SE Um novilho hollandez e u
0 garrote. 'l'ratar á Ru 

Epifaeio Pess6a, 437, (de 8 ás I~ horas) 

Alfaiataria Universal - 145 M•ciel 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras. brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Vênc1ern-se aviamentos para alíaiat 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA ~ 
(Comp. • C:ommerclo e ~ave5ae60) 

SEDf - RIO DI! JANEIRO 

l'APOIIES ESPEBADOS 

Plauhy Esperado do• portos do sul no dia 21 do corrente, ea­
birá no mesmo dia a tarde para os portos de Natal, Macau, Mos,;oró, 
Arac.tv, Ceará, Camoclm e Tutoya, recebendo cargas para os portos de 
Ama,ração e Parnabyba, com baldea~ão no porto de Tutcya. 

AVISO - Previne-se aos SI'!'. carregadores que as ordene de em­
barque só serão fornecidas até a vespera da sabida dos vapores, contra 
entrega dos conbec1mcntos de embarque e despachos lederaes e esta­
doaes. 

fara cargu • eacommendas. fretes, •afores. Traia-se eom os 3.i'entes: 

Companhia 

I RUA 5 -DE AGOSTO N. 50 1 -------
Commercio ln~ustria Krõncke e 

Eiperado do sul, no d ,a 1 O do corrente, saírá no mesmo dia 
para Natal, Recife, Maceió, Baía, Rio e Santos. 

A Companfa recebe cargas para Santarém, Itacoariara e Manfos 
com transborao em Belém, e para Pclotas e Porto Alagrc a tranobordo I 
no Rio Grande. 

As reclamaçõei de faltas e avariu só serão aceitas por escrito e 
dentro do prazo de três di19 após a descarga. 

Para bemale lnformaç6ea com o agente, 

BASILEU GOME& 

C:..aitorle ;!'RAÇA l'llAClll flNBl!IRO N·• 14. 

Armasens: Pr•f• ló de l'Woweml1ro -

FON[S { ~~~:f g:· -- JOÃO PESSOA A 

Para uma grande fabrica de cimento na Parahyba 
Vende-se = bôa proprl<'da.de agricola, situada. a duas leguas des• 

ta capitaJ, c<>ntendo o seguinte: 30 mil ca.feeiros, em começo de fructificaçã <>, 
grande POtnar, 2 cercados, 25 mucambos, 2 rios que nunca seccaram, opt,· 
ma. estrada de rodagem e parto de embarque a 2 kilometros de distancia, 
500 hectares de terra fertil com alguma.s ma.ttas e prestando-se para a c;:i>:· 
ção de gado, parcos, etc.. ou para um grande estabulo capaz de fcr· 
necer leite bara.to a. toda capital coo.o também para a organização de mui· 
tos collneaes. 

Presta.-se ainda para a cultura em grande escala. da. amoreira, la· 
ranje1ra., canna., mandioca., ma.mona, abacaxis, coqueiros, etc. 

Contém mais no subsolo mais de 100.000.000 (cem milhões) de me· 
tros cubicos de calca.reo, comprovada.mente apropriados para a fabricação 
de Cimento, pois foram sondados a.té a profundidade de 32 metros e devida· 
mente analysa.dos POr tcchnicos competentes. entre estes, n,ister Paul Tu· 
tein e Rodolph Fux, representantes de lllL! syudlcato dinama.rquez. 

Está hvre e desemba.ra.çada.. 
O motivo da venda é o dono morar em Recife e ter varios negocios 

IA. Neiócio urgente; preço de occasião. 
Informações em João Pessõa.: - Alvaro de Mello - Rua Duque de Ca.xias, n.• 400. 
Preço e condições àe venda. com seu uropr1etario M. G. Barbosa, á 

rua dos Ouararapes, n.• 21, na. cidade de Recife. 

=-.............. 1111111 .... 1 ................ ~ 

I CABA DE BA'()l)E E MATERNIDADE B. VICENTE DE PAULO (PA· 

TRIMONIO DO INSTITUTO DE PBOTEOÇAO A INFANCIA 

SltDCa em aprulvel e -rac10 -.n&o desta capital, , ave-
nta.. .João Machado, anne:r:o ao Instituto de Protecçio e Aafstencla i 
lnfancla, a Caa ele Saúde 8. Vleente lle Palllo dlsplie tfe peaaoa1 ba­
bW&ado III IIOllclto III lle optfmu e CIOllfonavela 11ttmnmoda96ee. 

O lhenle 011 a Jllll'tmtente eacolheri o - medico i vontade. 

Procuar - atabelectm~te E, cuidando de ai proprlo, pro· 
lelft', lndfreotamente, a erlanva desvalida. 

TeleJune, • -. to lnnH1no, n.• IH - .Joio ,._.., J 



A UrLlO - Quarta-feira, ô de janetro de 1932 

CoHenio entre a União, os Estados, o Districto Federal da~E~/ ~~~iA à;;nve~~na~:. 

e o Terriorio do Acre, para o aperfeiçoamento e :~i,;:.'a00
ct';s~~~v:~1~. '":~\~~ ~~= 

uniformização das estatisticas educacionaes e connexas f:1i:'t: ák.<i~~ ';if:i:~~~s 1
~; 

(COnclu.sáol mentlos ou pl"-'senças d" totalidade administração de qu~ de~nder, em 
8 - o numero de pnedios, sé:les es- dos alumnos pelo nwnero de dias !e- que vlem m dlvulgad:s estudos ou da.­

colares, <llscrimJna.ndo os oonstruidcs ctlvos; dos numerlccs que intel"-'sscm á or-
esoe<:ialmente ou não para. escolas, cl as promoçôes a. cada anno, do ga.nlzaçã.o ou ao movimento educaclo-

:_ publlcoo: curso, por sexos; nal e cultural. 
a) propriedade do goven,o (União, d) as conclusões ,de curso, por se- DECIMA NONA - Sempre que in-

ll:stado, Territorio ou Município). ·os. dispensavel á coilleota dos dados ne-
b) alugadoo: C - Em ca'da. categoria de ensino ros.sarl09 a., levantamento das e,sta-
c) oedidos gratuitamente ; post-escolar, a especificação da., tlsticas ,e,rtucaclonaes e connexas, e 
- particulares: instituições manlenedoras e do.~ cur- J>rlnclpalmente no que dlsser respel-
al propriedade das lnst!tuições es- sos realiza.dos, com a indicação, para to ás esto.tistJcas dos fütabeleclmen-

colanes, cada uma. do 1-espectivo pessoal <lo- tos particulares de ensino, a. União, 
b) alugados; cente e discente, por sexos, e as mals os Estados, o Dlstricto F,ederal e o 
cl oocupados a titulo gratuito. discriminações requeridas pela fei- Tenitorlo do Acre se obrigam a per-
II - Quanto demais ramos do en- ção d, ensino ministrado. rruttlr, por entendimento dlrecto das 

sino e relativa.mente a. cada. esta.be- DECIMA TERCEIRA - Entender- repartições executantes de.cte con-
Jeclmento se-ão "curs," na execução deste venio, t a utiliza,;ã, de qualquer de 
1 - a entidade ma.ntenedon, e.specifi. Convenlo, toda. sequencia de prelee- reus serventuarios. 
cando si é ou não uma entidade re- ções sobre determinada matena, ou VIGESIMA - As Altas Partes Ccn­
ligiosa; sobre um C!)njuncto organic} de ma- vencionantes ~l"omov~rão as medidas 
2 - as condições de funcclona.mento, terias tomando um sy,stema de cultu- necessarias para qu,e· este ConYel4 o 
especificando: ra. geral ou especie,lizada. de fina.Jida.- tenha a. 5WI. execução irrunediatam,n-

- quanto a.o pessoal ,organização de autonoma te inlciada., de modo que as estatis-
d!cta.t1ca discriminando, por sexos, o Considerar-se-á. "escola" o esta.be- tica.s em a.preço, referentes a, anno 

f!,. ~~;0 ~~~~rooº auxi- Iec~oQ~A'k~ d.:_ ~~~~~atis- l 1~9321f11Jt~e~~:'ndz~ tr:,n';tv~~gç;; 
a) o pessoal não docente que em- tlcas educacionaes e connexas serão na. e<>nform!dade do que neste lns-

prega, e instituições a.mdliares; ob.seTvadas sempre que fôr poss!vel, trumento fica. esta.tuido e se esforça.-
b) nominata. dc>s profetsson,s effect:i- as conclusões do Institut.o Inter- rão !>Dr adaptar ao mesma Canvenio 

vos, em disponibilidade, addldos ou nacional de Estatística.. Para. facill- os trabalhos rela.tiva; a mil noveo:n­
oontra.ctados, ocm indicações pelas ta r o cumprimento do disposto nesta tos e trinta e um e 19~ !) . 
quaes se possam os seus membros clausula. a Directoria. Geral de In- VIGESL'l{A PRIMEIRA - Os en­
cla.s,lfica.r pelo sexo e eda.de, pelos formações EstatistJica.s e Divulgaçã, tendimentcs que êSl:e oonvenlo pre­
diplçmas que p>ssuirem, pela. natura.- distribuirá opportuna.mente pelas re- vê entre a. D!rectoria. Gera.! de Info,r­
!idade e nacionalidade; partições com partes na. execuçã.o des- mações, Estatistica e cada. uma. das 

cl o ,,!fectivo do corpo discente to- te convento um impresso contendo repartições 11,·gionaes suas executoras 
tal (matricula. geral), por sexos; os neoessarios padrões que serão or- terá) Jogar tanto por rn,eio de cor-

.d) cs cursos que ministra. e as suas 

I 
ga.niza:los tendo em vlsta. o dISposw re,,xmdencla. pesta! ou telegra.phica, 

ca.rac:teiisticas: no presente Convenio. quanto por intermedio dcs correspcn. 
e) a. caracterização das instituições DECIMA QUINTA - A Directorla dentes do Mirusterio da Educação e 

escolares de finalidades cultural, de G?Tal de Inforrrjaições Est.a,tistica. e Baú.de Publica nos Esta.dos, e n, Ter­
assistencia. cu mutualidade (associa.- Divulgação, com o ccncurso das re- ritorio do Acre ou ainda de Emissa.-
ções, clubs, revista, etc.) partições regionaes suas oomp1rtes rio.; ,2.speciaes. 

- quanto a.o predio e material: na exeeuçá) deste Convenio, promo- VIGESIMA SEGUNDA - A Dire-
a.) o terren, (dimensões, a.rea occu- verá a regular elaboração, tanto ctoria Geral de Informa~ões, Esta-

pada. com o predio e ares. livre).; possível, também de a.ccôrdo com as tistica e Divulgação promoverá a 
b) o predio, suas ca.ra.cterlsticas; conclusões do menciona.do Instituto. facili<la.des previstas n<> decreto n. · 
cl o numero das salas de a.ula. com das seguintes ests•tisticas. 20. 772, de 11 de dezembn de 1931, 

as mspectivas a.ereas; I - dos ,esta.relecimentos scientifl· em materia de communicações nostae~ 
d) o numera e equipamento dcs c:s não incorpora.:los ás universlda.- e teleg,-a.phicas para. os fins do pre-

Ja.lx>ra.toriru e museus escolares; des; sente OOnvenio, ãs demais repa,rti-
e) o numero dos volumes e da., II - dns museus; ções comparticipes de sua execução. 

obras da. bibliotheca escolar; III - das biblicthecas (além das A mesma. Directoria Geral oom os 
f) a. caraicteriza.ção das lnsta.lla.çiies dos estabelecimentos de ensino e dos seus proprios recuxsas cu media.nt.-e 

nara. educação physica., institutos scientificos); a.ccõrdo cem o Departamento Nac!o-
3 - o movimento economico e ftna.n- IV - dos archivos; naJ de Estatística., auxiliará, na me-
ceiro ~pecifi.cando: - quanto á re- V - dos monumentos hist~ricos e óida. do pc.ssivel, as repartições re-
ceita: artistico,s; gionae.s referidas nos traba.lhos d• 

A, a.s reoeitas extraordinarias por VI - do movimento bibliogra.phi- apuração <l :s censos e estatisticas, 
esoecie; co; aqui previstos, que exigiram appare-

B, as receitas ordinarias, dasslfica- VII dos concertos; lhamento e pess:,aJ especializado, de 
das. em: IX - das exposições de fins cultu- que não disponl1a.m taes repartições 

a.) subvenções ou contribmções dos rees; VIGESIMA TERCEIRA - Embo-
poderes publicos; X - d,s congi,essos !itera.rios, sei- ra. a. execução do presente Convento 

b) subvenções ou contribuições pri- entificos. a.rtist!cc.s ou pedao;ogioos; não exija. dljt:JP..sas extlra.ordm,n·ias, 
va.das, XI - das confei,encias publicas; as Altas Partes c,nvencionaes reco 

cl rendas de f1llldaçóes e dos ca.pl- XII - <la. cinema.togra.phla; nhecem como muito recomendavel 
taes; XIII - da ra.dio-cl.iffu.são; que, n.a medida. do possível sejam as 

d) taxas . de Jnscri,pção e de exs.- XIV - da gravação de discos, repartições ex;ecutoras melhor a.ppa-

m!i ~~~;:i,:id~!,tas. m~ -;e!"Jo~:~!ntf!\\;:!l't; ;':r~~~a.i~e~fo' co~t~r d~t':::. 
- qwmto a. despesa: cultural; tistlcas de que trata. o C~nvenio. 
A, as despesas extraordinarias por XVI - das invenções; VIGESIMA QUARTA - As modifi-

especie; XVII - das a.ssocia.çõ3S literari.n.s, cações que venham a ser suggerida. 
B, as despesas ordinarias, classifi- sclentlficas e artisti.cas; por qualquer das Altas Partes Con. 

cadas em: XVIII - o recenseamento dos titu- vencionaes e acceit.ls por todas a 
a) custeio dos edificios e do ma.te- lares de pr:flssóes liberaes e dos di- demais serão exp:rezsas 'c:1>portuna-

rial (excluídos os labora.torios); rectore.s de c1111Presa., nas industrias mento em termo,; especia.es, que serão 
bl custeb dos la.boratorios; do livro ou polygraphicas. subscrlpt;s por delega.dos autorizado. 
c) a.cquisição de obras, encardena.- XIX - da imprensa em geral; pelos respectivos governos para e,s,: 

çáo de obras etc.; XX - das pesquiza.s e missões sei- fim. 
dl remuneração dos professores entlficas. VIGESIMA QUINTA - O presente 

(fixa e supplementar); DECIMA SEXTA - As esta.tlsticas Omvenio será revisto quinqueno.1-
,e) despesas com bolsa. escolares; annua.es que, por força. deste Cünve- mente, a fim de serem nelle introdu-
f) outras despesas. nio, tenham de ser elabora.das peks zldas as modificações que, a. experi-
- Quanto a.o pa.trimcnl.o, - os Estados, p,,•1'> Districto Federal e pe- encia. aconselhar. A vista. dos rela!~ 

competentes títulos. !) Territoriodo Acre, serão concluídas rios das repartições execubras do 
DEJCIMA SEGUNDA - Na. esta- até 31 de março do anno im,mediato, mesm, Convenio, cujcs chefes ou dJ. 

tlstlca <lo movimento dida.ctico pro- devendo cs respectivos resultados, em rectores serão de preferencia os re­
priamente dito serão incluídas funda.- originaes devidamente authenticados presentaontes dos respectivos gow,rnos. 
mentalmente as seguintes categorias ou em impressos, ser remettidcs, até VIGESIMA SEXTA - Obriga-se o 
de informações: a. "~ferida. data., sob reglstr,, ao or- Governo l"edera.1 a. elaborar leis de-

A. Em cada. mod.alidade de ensin > gão federa.! enca.negado de fazer a eretos e actos que facilitem a acção 
que não o geral pre-primario e !'l'I· synthese das ,:,stat.isticas educacionaes dos Govemos Estnduaes, d> Districto 
ma.r!o, e excluído também o ensiM e connexas. cun1prindo a este co.-re- F€dcral e do Territorio do Acr,e no 
pos-escola.r, os quadros estatLsticcs !atamente, ter promptos até a mesma cumprimento dos compromissos iu-su­
<leverão a.presentar a. sua. matei.ia. in- da.ta as estatísticas de que originaria mJ.d :s. Dessa legislação constará O 
formativa. segundo as categorias di- e priva.tiva.mente fique encarregado, e estabelecimento de penalidades a , 
dacticas do eschema a que allude a mals, a seguir: rem a.pplica.das a.os estabe!eciment~s 
ola.usula. oitava., mas especificada- a.) divulgar pelo "Diarlo Officia.1", ou pessóa.s que negarem !nfonnações 
mente para. cada. curso, ref.erido o até 30 de setembro d~ mesmo a.nno e ou düficultarem os trab:úh'.).S ~IJr, 
estg,belecimento em que é feito, com em communicados á imprensa. da ca- a. organização das esta.tist!cas educa-
inciica.ção: pltal do pais, com adequadas explica.- cionaes e oonn,,xas. 

a) do numero de cadeiras distin- cações, os resulta.dos geraes que a VISEGIMA SETIMA - Ficam os 
ctas que o seu progra.mma. compor\;,.; propria repartição concluir, ou por e!- G::vernos slgnatarios obriga.dos , 

b) d> seu oorpo docente em exer- la. forem necebidos, das estatísticas de baixar no menor pra.so P<>".Si,el e, 
ci.clo, dlscriminooos os sexos; qu~ trata este Convenio. necessarios actos de approvação e ra-

c) da. matricula gera[ e effectiva b) publica.,· no Boletim do Minlste- ctificação, dos quaes deverá consta· 
ou r"aJ a.o encerramento do anno Je- rio da. Elducaçáo e Saúde Publica., cor- a lndicaçii., expressa. da repa.rtiçáG 
ctivo; res1>0ndente a.o segundo trimestre de que no.s termcs da clausula. III a,:,,u­

d) do numero, por sexos, d:s alum- cstda, a.nn~. a. synopse gera, das estR- mirá oomo princiJJal responsavel O 
nos que houverem tido a f.requenoia tisticas educacionaes e oonnex.as da encargo da execução desta Convenio 
regulamentar; R.epuWlca., referentes a.o ann) prece- por parte de cada. gc,vern ). A Dlre· 

e) do numero, por sexos, dos alum- C:.:.nte r ·,m os seus resulta.dos dlscri- ctoria Gero.! de Informações, Est.a­
nos prommdos d,e cada a.nno do cur- mtna{!os segundo as unidades da. fe- tl.st!ca. e Divulgação publicará em 
so para. o superior, comtmta.das seya- de:· 0 rão; folheto o texto de<ste Cvnwnio e ct·s 
ra.<la.me,nte as épocas de exame de cl dlvulJar desenvolvidamente, com aotos que o houverem autcrizado e 
c-0meço e do fim do a.nno, isto é, s a.d • ..,uaco. ana.ly.se e as convenientes apprvad,, remettendo dez ex·zmplares 
anter!CT e a posterior a.o a.nno lecti- cqmpa'!'P,;ÇÕ'.'S Jntemaciona.es essas dessa J?"blicaçáo e o cschema <la clas-
vo; m.r:ma: estatisticas, no Annuarb de s1hcaçao do ensino a ca.d.f uma <1:-, 

co~c1.2e!~n~~sod1ur~~.ng5 a~;; 1 ~f;;c~~'~ ~~~~~á P~~liT~í:;u~e;i~ ~~~i~~ d~~::,S~c~!~fnsft~;~= 
(destaca.das as épocas de exame an- do a.1U10 immedla.to aquelle a. que s· to. 
terior e posterior ao ann, Jeotivo. e ref,z,r-· e seu conteudo; E para c:nstar foi lavra.do o pre­
fôr o oaso), e com as especif!ca.çóos d) c1i.st;ribuir no estrangelo. com0 sente instrumento, dac:tylographadc 
do sexo, <la na.tura.lidarle, da. naciona- convier as publicações especi.Rliza.da,. em 12 folhas, to<las authenticadas no 
!idade e dos diplomas outros p:>rven- que convierem os resultados gera.es v,·rso pelos repre~enta.ntes <lo Gover-
tura. obtidos anteriormente. das c.sta.tisticas educa.cionaes e con no Federal, da Districto Federal e 

B - Em cada. categoria. <le ensine ne:<a.s brasileira, bem assim, enca.mi- Estado de Pernambuco. estes dais ul­
geral pre-prima.rio e primario, ,, oo- nha.r ao In.~tltuto Inbernaciona.J d<' timos com delegação dos demais es­
guruln as circumstancias territorla.es. ec-:,peraçii.o Intelleotual e a., Insti- tando o dito instrumento no seu fe­
discrlminada.ment~ prura. o en,sln~ fe- t.ut:> J,iternacional de Estwtlstlca o• cho subcripto pela unanimidade dos 
dera!, o estadual, o mun\cipail e o <ia.dos ,.eraes da.s mesmas esta.tistic:,.s, i

1
~~;~t;;. das Altas Part.Es Conven­

particular: mas já adaptados a.o?· modelos fixa- Pelo Governo Federal: Mario Au­
cl:1s: e m~!uldo ~:ri::sm i~ag~s, dc;~;~~~lw"'.'.:5.Dentr> do gusto Teixeira de Freltas, pelo. Estu-
cri.minação dos repetentes: 1 mesmo pr<IB? esta.tuldo na. l~tra c._da do de Alagôas, Miguel Maria de Ser-

1) no começo do anno Jectlvo; 1 c'<1usttla p1ecedente, as i,.p~rt1coes ~tv~tiai~~Jope~t"~.,'à~ ~ª=~· 
2) no correr d> anno lectivo, . l ieglonnes cronP?-rtes n_a. execuça.o des- !saias Alves de Almeida. e Anisio Spl~ 
3) effectiva. (deduzidas a\S ma.tn- te Ccaveruo, divulgara.o. utilizadoshacs nola. Teixeira; pelo &ta.do do Ceará, 

cuias cancela.das) no fim do a.nno. 10<,los que lhes forem. mals a.c:,nsel -
b) _ A frequencia., por wros e por veIS (pelo orgam off1cia.l, ~ annua.- 'lJ.~f::1 daM;~~g;_a P~;;.~t~i/ ~:: 

anno do curso, por mêses e a.nnua.l: rio, boletim ou revista, t, o com.o do do Espírito Santo, João Manuel 
ll segundo o criterio regu•lamentar objecl~ especializa.da.mente. as eotendi- de Carvalho; pelo Estad, de Ga,··ez, 

a que obedecer cada. systema., o nu- ções do ensino ou genenca.men a 
mero dos alumnos que forem consi- vida regional considerada nos seus dr. Dlogenes Pereira <la Silva.; pelo 
deraldos frequentes. varlõ.s a.specl.os) • os resulta.dos d"' ::idtt!~o M:·a.~~:; Ji~;!t~~t 

2) segundo a media. dos compareci- estatísticas previstas ne.ro~ ist,Cl'!l~nlo. !lo Alves Correia Fili1J; pelo Esta.do 
mentos durante o a.nno lectivq, isto é, discrimtnadamente por d 

1 s e de Minas Gera.cs, Ca.1,1os Al\'ar,ZS eia 
o quociente do numero de ~eci· ~umc!ploe, 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

nos dias 4 e 5 do corrente mês 
JtE CEITA 

Sal<lo do dia anteior 
Recrocdorla • p'c da renda do dia J 

desto .. .. .. . .. .. . .. 
Imprensa Offlclal, renda <lo dla 31 

do més p. p ..... 
A mc:sma, idem do dia. 2 deste . 
Sec. de Segurança, sa.l<lo de Mlean­

tamento . 

Banco do EstMlo. retira.do n'data 
Banco Central, idrm idem .. 

DESPESA 
Sec. de O Publicas, diversas folhas 

4:800..000 

4:014 000 
1 :978$400 

18$300 

44:415$125 
12:9080280 

de operarios . . . . . . 1!7 251l 
Sec. de Segurança, adeantamento . 50$000 
D. Saúde Publica., folha dos operaria, 

qne trabalharam no &ineamcnto 
c!o rio de Ja.guarlbe . . . . . 126$500 

Tertuliano C. da Matta, medicamentos 
D. de S. Publica . . . . . 384$500 

Districto Telegraphico, telegra.mmas 
p!c do Estado .. .. .. . . . .. 30 700 

O mesmo, deposito para. occorrer :l.s 
despesas com telegrammas p e do 
Esta.do . . . . . . . . . . . . . . . . 5 :000$000 

E. T. L. e Força, P!C do seu credito 
de agosto de 1930 . . 5 :000$000 

Banco Centra.!, deposito n:da.ta 4:800$000 

Saldo para o dia 5 do corrente 

REC EITA 
Saldo do dia. anterior . . . 
Recebedoria, p;c da renda. do dia. .j_ 

deste . . . . . . . . . . . . . . . . 
M. de Rendas de Santa Rita., p 'c da 

renda do mês de dezembro ultimo 
Imprc:isa. Official, renda do dia. 4 

deste .. .. .. .. . .. .. 
Rendas Patrimoniaes . . . . . . . . 
Sc~ção de Esta.tistlca. . . . . 
Descontos em vencimentos de func-

cionarios 

Banco do Estado, retirando n'data 
Banco Centra.!, idem, idem 

DESPES.\ 

Ve'1cimentos de funcclonarios . . . 
Guarda C1vica, folh:t de pagamento 

do mês findo . . . . . . . . . . . . 
Regimento Policial. pret de officiaes 

e praças no mês p. p. . .. .. 
Cap. Elias Fernandes, ajuda de cus. 

to . . .. .. .. .. . . . .. .. . 
Procuradoria. de Fazenda, deSllpro. 

priação do preclio n. 14 a. rua 
Cardoso Vieira . . . . . . . . . .. 

Cia. <le Melhoramentos de S. Paulo, 
Material fornecido á Inspectoria 
Geral do Ensino . . . . . . . . 

João B. de Andrade, serviços prestn -
dos durante o mês findo na S~c­
ção de Contabilidade do Thesou-
ro . . . . . . ...... . 

Ildefonso Bezerra, idem, idem . . . . 

Banco do Esta.do, deposito n!data 

Saldo para o dia 6 do coerente . . , . 

12.000$000 

5 :068$051 

670$800 
140$000 

6S600 

3:185$195 

8&:360$957 
4:259$088 

37:356$600 

18:922 000 

41 :895$865 

260SOOO 

2:400SCOO 

3'726~900 

4505000 
450$000 

12 ooosoco 

6G'800$1C2 

10:8!1~ 

57:323W}J 

134:935 101 

10:700' 50 

4:800$00() 

119 •426$157 

134'935$101 

119 426$131 

21 :079$€46 

92:620$045 

233 : 125$848 

105:461$365 

12 :oooosc:o 
115 .664$483 

233: 125$848 
nciro ~~e~i~~rla gera.! do Thesouro do Esta.do da Parahyba, em 4 de ja-

Thesoure!ro !l1'r:ll. João Jlardman de Barros, 
Franca Fil110, Escrioturario. 

Silva. Campcs: pelo Estado da. Para- i· dgren & Cia. Limitada; prefeito 
~~b<lo J~;ra~1'."'l:r':!c.~Ji~;C~l~ie1~it ~\~hf=;;arocque; Lindolpho COr-
wacyr l\'Iunhoz Maden e Luís L. de 
Arau.J:, Cesar; pelo E,tado de P.er-

;0\;1;:0:-"d~~ .. ::a;:, ~~~;~~~ ASSOCIA Ç õ E S 
pt.lsta e Benedicto Martins, NapJ- SOCIEDADE BENEFICENTE "2 DE 

~}'\~;~ef.sY'~ tr!~/\~fonci,~ SETE!vIBRO": - Para. tratar de 2.s-
tado do Rio Grande do Norte, An- sumptos de interesses sociaes, reúne. 
philoquio Carl:s Soares da Cama.ra; no dia 8 do corrente. em sessã,, de 
pelo Estado do Rio Grande <lo Sul assen,bléa geral extra.ordinaria, essa 

t:;.s1t1:u;,~0 e ~=~eM;~~g;sC~~ ag1?remiacão oneraria. 
th:uina, AdriB.In Mosim.an; pelo Es- O seu nresidente encarece o com­
tado de S. Paulv, St1d Menucci; pelo pareclmento de todos os seus conso­
Estz,do de S:orgipe, dr. José Rodri- cios. 
gu-,s da Costa. Doria; pelo Districto 
Federal, Anlsio Spln.ola Teixeira; pe­
le, TN-ritorb do Acre, Alberto Augus­
to Dlniz e José Assis Vasconcellos 

REPARTIÇÕES FEDERAES 
'I'ELEGRAPHO NACIONAL 

A renda. d:, dia. 4 dos Te1,graphos 
foi 1: lô!S400. 

A mnda do dia 4 dos Telegraph·s 
telegrammas reti:las para. dr. Gayo­
so Neves, director Central; Lun-

Numero avulsol 
200 réis 

O MELHOR PRESENTE DE NA· 
TAL - E' um Bolo feito na Pastela­
ria VIRIATO - Rua. Dr. José Pere­
grino, 119. 

Deposito no Café Moderno 

::--.1m11 ....................... 1m11 ... ~----~ 

Navegação 
LINHA PORTO ALEGRE-CABEDELLO 

Cal'guelro "CAMPEIRO" 

ma. frota. penhorada. ao Lold Na.clonai) 

E.sperado do Sul a. 14 de janelra, sairá depois da. indisp,nsa­
vel demora. para.: Recife, Maceió, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre, recebendo carga. para. os p:rtos men· 
c1onados. 

Parn demais informaições, com o a.gente: 

BASILEU GOMES 

Escrlptori-0: Praça Maciel Pinheiro, n. • 14. 

Armazem: Praça 15 de Novembro. 

Fones: escrlptorlo, 197; a.rmazem, 53 - João Pessôa 





hrtor do ccmits·TI da I 
pavoaçao de La~ón do 

Remi310 ::: 

Tahella H - Sub,·et1f'6r-

De 1.• ola55e 
r.:1, 2.1· clar.ise 
De 3 • ela &e 
~7 - CRs..'l. de azrindns. 
e hap , miudezns , 
ca!çadas : 

Tabolla J - Despesas dl.-ersas ne 1 . 11. clac;~r. 
Dt: 2 . 1 clu~;;~ N 1 - Fventuncs 3 ·ooo 000 

N 2 - &<am~., pcric10.c.. 1 aon \ ~ ~·~a~~3 d: calrud~~ N 3 - ExpccU nt- da 
Dctrgacia 

N. 4 - Auxil•o á banda 
ele musica loc 1 

N. 5 - a-ati!icnç o uo 
rscr!Yão da D 1 gn"hl 

N. 6 - Idem, Idem d'l 
sub-dclegac!.a 

N. 7 - Idfm, idem d 
jury 

N. 8 - ld 1 no e<.:crt­
Ylir->s do crime 

N 9 - Jdrn1 o 1f!k úl 
de justlc•, 

N. 10 - Aluguel cJ rq , 
que Ser\ e do sub-u 1 ·­
ga,;i.a 

N. 11 - Idem do de,;. ,. 
to de material 

N. 12 -· Id•m do µ,s o 
de hvgien1 

N. 13 - Idem do tele­
p,-rapho na oo, o· ão :l.., 
Lac;üa rlo Ren 1 

N. 14 - Idem de, dep<.. i-
1o ele pL~ e 1ec1~ 1.c;;. 

N. 16 - Idem da sed 0 d 
banda dr muo;:, ·a oc, 1 

N. 16 - tdt'm Cl"' C'l.-n 
onde fun, "iona \, c:>m­
mlssão de cc Il!b .. it.:. á 
febre amarella 

3CO 000 Dr- 1 • clabse 
De 2 • cUl ,.,p 

'l :OCJ IJ\10 De 3 .• t'la• 
1 29 - Casa de calçados 

360 000 r e ha ,,ros : 
De 1.• ela. • 

240 oon n, 2 • e' 
n.,. 3. • ri· ~ 

4fl0 <J,JO , 30 - C asn de a lçad,:,s, 

720SOOO 
ch.apéos, f.azcnchl. ... 'i uliu­
ct as e f Prragens 
De- 1.• a se 

480 OCJ D? 3. • l'lo ~~e 
De 3.' clnsse 

§ ~ l - . Casa. d<' e.:, lça ~1cs 

SGO 00 s~:. i n-a~~;;~ , ~;~= 
360 cOU lJ, tdos 

De 1.ª ,• 1 

3UO COO De 2.' l.s ,e 

De3 1 ch~s.C' 
§ 3:! - Pc\da ·ta com es-

l ': 1 cim nto d,. m 1_ 

lhnd 
33 - Ide n somente com 
depo1-tto d€ Jlle):;MS 
34- - Açoll{,ur, no n11J_ 

n•rtr:•o 
J3 - F.scnpt l lOS ; 

01 De c0mmL"-Soes, .. on-
141 010 s ~nacõe!'S ou cont:1. pro­

... la 
J?:100 000 

Tabella J - Jnstrucr:io I>ublica 
Vl.n'"r por cent0 120 '11 

bl De a.drogado com ou 
sem piaC'EI 
3fl - Gabinetes 

a De m d!co para a Instru<'çü.o Pu­
blica do Estn<io 22 240".,SOO b 1 De d ntista 

§ 37 - Para armar cu·co 
Somma da desnea-:.t:t 111 :201:-000 ou carrom:el 

CAPITULO It I 38 - Para arn•ar cal 
Art. 1 ' - A. receita eira 
fi..xada em crnto e 0::1.Ze § 39 - Para in.stallar 
contos. duzP.ntns e qua- bombR dt1 g.:i· 0linn. 
tro mil elS , . O - Tn,ographia 
(111:204 OCO,. ue !lC- 41 - :;\,Ia _ate de ouro. 

cordo com e rre~ada- prata e p.!:lras pi,,_ 
ção dos impostos "% ciosas 

§ seguintes: 42 - Iúem de foqos :lo 
Tabella. A - Licenras rr e C' :ünêses 

! l. - Casa de com- · 43 - Ide,n de generos 
pra e dep.JSito de com- nlimenticins 
pra de couro de boi 150 ooo I H - ldcm de a•enda.s 

§ 2," - C,omprartm s nas feira nao .sendo 
ambulant'<'s de pelles 1•nsocJ ,tabc!ccido 

~ 3. 11 
- Phnrmacia 8:1'....>000 § 45 - Idem. idem sen•!o 

§ 4. - Dro;rariu. 100 000 estabelecido 
§ 5. • - Para abrir § 46 - Ide~, de fazenclas 

pharmacia ou dro;;a- pda cidatle oom cai-
1·1::i 1~0$000 xas JU D"ças avuls3s 

6." - Bilhares. ! 47 - Idem de f· ,.,.,. 

~; 5o8;; i:~ J~nw~/.ll~~~a 100 00-0 1 ~in~-ot~J~:a J: ?;J1~~ 

! tlf ifªf!morama 1U OU- ~0~0C0 ! ~~?~el~~e~\' outro qURl-

tros qu~esquer e verti- 49 - Irlem de droga~ 
mentos Jocrativ s 10 O'Jü 1 50 - Irlcrn ele miudeza5 
8.' - c.,mpanhi~ ! 51 - Yend,.ctor de fu:no 

dr,~~:;ic.~;~i~r;;~
5
ÇJ:s 1 ~~s __!'~i~~~n d calça des 

etc . ca.dn Hpectaculo 10:.000 1 53 - Idem de le.i.le Dúr 
§ 9. - Cinema na Cl- mat.ricuJa 

dade 100 ooo 1 '4 - Balanc" sr;nu<la 
§ 10 - Idem ras ,>evoo- Nra. c•Jmpra de aluo-

cõc 60 oao dão 
§ 11 - Armazem d c0m- ;:ir - Bo!nba de g-azoli.-

pra ou ve-nrh de 111- na fixa '1U p~rt:üil 
godão, agu..'lrd~nte, ce- 56 - iinhmi rno 
reaes ou gem' s ali- b 1€ficiar ~}godfü..1 
menticios 57 - Enchimento di; 

§ 12 - Annarem d c~m- n:ru;ard nw 
pra. 011 ve -:la de fumo. 58 · Me··cal'J.or clP 
De 1 • e l:i. SJ:> r 1Jardr ~te no 1un!cj -
De 2.·· ela se pio 

§ l3 - Arrr.nz 0 m dr 9 - Rcfmar·ão de , · 
comp1~ ou -v 1 11da d PCar 
café ,u (){)() 60 - Tm relacã-0 de rafe 
14 - Idem. idem em 1 - Boi~!. llo p;,dariu 
rr1oss<'> ele qua1(.Juer mer- 1 o·, r ta11r nt 
ca~oria 1ca ooo D• J • class · 

' 15 - Ca a de molllado, D, 2 eia., e 
a) De 1 ' ela&" <il) r,on 62 - Ok·ria de tljollo 
b, ne 2 • eia J:>. 10 noo ou trlhn 
e, De 3 ' classe 3W,OOO 63 Alfa'at.ana 

lG - Ca a de molhados a, Até do;.s • 21 op,rarios 
r, miu<lezas: bJ De mal;, de dois (2J 

~ J De 1 ª rlaSSC' GO'"'OOO cperarrns 
b> De 3 • classe 50.'000 64 - Officln~s de omi-
cl De 3 • classe 40 000 1 \'<' ,, f. moiro, sellello 
! 17 - Casa de molha- ou foguct 0 tro 

dos. mludc7a.<; e ferra- 65 .- Idem de barbeiro, 
gens : 1 mercinf .r . ~~n!mteiro ou 

a I De 1. clas.~e 7'1 ono t nw ir-:> 

~; i5; /;\i'~!ss:" ~g'~g § :. lç;;-s F~~r~:hie ;nnJ,,s, 
§ lR - Ca< de molharia, 6° - Idem ct, ;é<les 

miudezas, ferragens e I De 1. ª classe 
fazendas : D<' 2 ' cln.sce 
De l." <:lr,s.<e '10 MO ~ 63 - Icl •m de •liãa 
De 2. · classe '.JW O· § 69 - Idem de fios de 
De 3. • classe 70 COO algodão 

§ rn _ c,asa de flZ~nclas: § 70 - Id,m de bebidas 
De 1. , r las~,. ..,osnoo a !cwlic-as 
De 2 • e!M.se 70$000 71 - Usina de as.sue• r 
De 3.• c1'l.;-c"' uU ·'00 § 72 - Machin'sn10 agn-

§ 20 _ ca.s11 de azcndos colas ou in<i>lsiriaes 
<' mlud<-'Ws ~ § 73 - Eng~nhos a va;,<>l' 
De 1.• e:· s.se ?06000 ou nL mac:s 
De 2,• classe ·o(;ooo a> M:·,'do.• a vapor que 
De 3.' c1a~s,o 70•~00 ºº faa1icarem ropndu-

l ;,;iude~ a .,ctef;;~.:g:~~s, 1,/º1ctem. idem que fa_ 
De 1., elnsrn J l'O 000 bricarem ra1. 1dura e 
De 2. cls"e ~n oon agnarclente 
De 3. • clns e 80 800 e) Idem. Idem que só fa · 

! 22 _ ca a de m1,1dezn bl'icarnn agu.,rcentc 
De 1. • cla•-e ~O 000 d) Id<111, s. anlmaes que 
De 2 • c!ast,' '.0$COO •,o falJric.1rem mpadu· 
De 3. • r!ass, 30 1CO ·a~ 

! 23 - ca•a de -.,\udezM cl Ide111, idem que le-

;/c~~~g;;:™' 00 (100) ~~~:~~~:,le rqp ura. e 
De 2. "- ela 6 ... r;o oco f 1 1dem. idem que ·o 
Do 3.' _lru;se 40)000 fabricn1·crn aKunrdwte 

I l4 - Ca n de fazendas 74 - S ri ar,a 
• chnJ}'".;0s ; ! 75 - Cmtldor de pelks 
O,. 1. • clas.oe 90$000 ' 76 Co ·helra que rre<:I: 1 
Dú 2.' c\as.5e ;f\$1)()0 ~n\ma<'S s:tu.,d den-
De 3. • clasw 70 '.)()() tr'> la cidade 

1 25 c·, a d,, faz•nda . 77 - Id•ll1 ld< m forn 
cllapéo e Clll\adus: elo I' rt:J1etro da Cl-

Dc 1. • cla:»c lDO OUO dud" 
De 2.• clas...:e nn l~O !.i ',8 -- tdem que reo t ·1 
De J. • classe 8J$00ú · anima ·; .!entro u, s JJO-

! 20 - C:u,3 '<' 'o •nc<as, 1 " ~~r-~ 1" .. "<>"llO llr r••l 
CIJJ.pr~ C ll!ÍUC.eZl.S . • ' ,...._ '"~ 

,\ l. L\o - Qu11rta·leiru, G tle Jonelru ú,; 1932 7 
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O AFASTAMENTO DO SR. 24 do corrente no logar Pintada, do 
munlclplo de souza, o criminoso José 
Pereira da Silva. vulgo "José Benhô". 
pronunciado no tem,o de São José de 
Piranhas, no artigo 270, combinado 
com artigo 269 do Codlgo Penal e no 
dia 26, no Jogar narro do Béno, mu· 
nlclplo de São João do Rio do Peixe, 

capturei o criminoso Clcero Fellx. pro­
nunciado no termo de CaJazelras, no 
artigo 304 do Codigo Penal. Respeito­
sas oaudacões. - Tenente Renovato, 
comme.ndante volante." 

JOSÉ AMERICO DO CLUB uTRtS 
DE OUTUBRO" 

----------=-=-------
Está apurado que o incidente havido entre o ministro da 

Viação e aquelta agremiação não passou de uma 
trama de intrigas pacientemente urdida por inimigos 

do ctub, para fins políticos 

Acham-se abertas as ins· Exploração em torno de uma supposta divergencia de 
pensamento entre o sr. José Americo e o "Três de Outu- cripções para a Escola 

bro ", quanto á questão da constituinte Naval 
Na Escola Ne.,·al, na ilhe das En­

chadas, está.o aberto.s, até 30 do cor. 
rente, as inscripçóes para o 1.0 anno 
do curso previo daquelle estabeleci­
mento de educaçiio militar. 

RIO. 4 - (Do correspondente) - Tenho tnformações seguras de que 
estão inteiramente afastaoos, com as e..-plicações minuciosas que permittiram 
a verificação da trama de intrigas urdida, todos os motivos que deran, 1.ogar 
ao dissídio entre o sr. José Amerlco de Almeida e o club "Tres de Outubro", a 
despeito mesmo do incidente pessoal havido cntne os srs. José Americo e Pedrc 
Ernesto, que foi dirimido devidc a interferencia esclarecedora de amigos com­
m uns e cws prin.cipaes proceres do "Tres de Outubro". 

As m:aterias exigidas sáo as seguln­
trs: português, arithmetlca até p:o­
po,·ções, geograph!a, corographia e 
historia do Brasil. 

As in.scripções e as provas serão 
effoctuadas na proprle., escola. deverão A convicção geral é de que houve uma trama preooncobidamente te­

ci.!la por r:ertos elementos que visavar,1 a intriga. tm.tre os chefes esquerdistas 
e a destruição do club, pela discordia 110 seu sew, constituindo esse trabalho de 
coofusão, um golpe politico de qual esperavam consequencias Importantes e 
decisivns em favor dos interesses de determinaoo grupo. 

~ore~d<:?o\~Jfo rõ~W~fil';!1tge ~fb~; 
ab:il do anno passado. 

Os Interessados p0derã.o obter maio· 
res esclareclmentos com o capitão 
dos portos que p!'estará a respeito as 
informações nec~ssarias. Q"ando se declarou o incidente, o "Tres de Outubro" preparava-se 

pa.ra submetter á apreciação do sr. José Americo um documento definindc o 
pensamento do club quanto á constitt,Jçáo, trabalho esse i,nportante, no qual 
callaooraram jigura,; em evidencta na revoluçá.o, juristas e sociologos, incltUive 
o sr. Oliveira Vianna. e de cuja redacctlo fôra incumbido o capitão Stenio Lima. 

LOTERIA DO ESTADO DA 
PARAHYBA 

A 2.' EXTRACÇAO HONTEM REA· 
LIZADA 

Desfeito o Incidente e recomposta a harmonia "° seio do club, ulti· 
mam-se os trabalhos de elaboração daq•~elle dccumento, que o sr. José Am.e· 

rico já conhece em suas Unhas geraes. tu:: :~i::. :~~ur;:::_cs\ ~'::'~ 
A' sua opinião, o club dá o caracter de um julgamento dejinitivo, aca- da extracção da Loteria do Estado 

tanào-lhe as suggestões como de suprema autoridad<1 na corrente revoluciOna- da Parahyba, sahindo premiado com 
ria esquerdista. 30 contos de 1·éls o bllhête 18 .119 

Um dcs detalhes mais significati?>OS do plano mallogrado dos Inimigos vendido em P.eclfe. 
do club "Tres de Outubro" é a versão, que haviam espalhado, de que o sr. José o segundo e terceiro premias, que 
Americo se desligara do club por ,discordar da attitu.de deste na questão da couberam aos bilhetes 6.852 e 15.478 
constituinte. foram vendidos no Rio de Janeiro 

As declarações feitas pelo sr. José Americo, na carta que enviou ao respectivamente de três e dois con. 
sr. Pedro Ernesto, desfizeram também essa exploração, definindo claramente o tos de réis. 
seu pensamento e expondo os motivos - já hoje insubsistimtes - daquelle O de n. 11. 287 e f1. 726, com um 
gesto. • . . • , . . , . , conto de rGis cada, forans vendido, 

<Do " Diario da Jlfanhã", do Recife) neste Estado. 

PROBLEMAS CAPITAES ... 
Muito de proposlto, escolhemos :Je.· 

r a o insulso pratinho de hoje, o utll­
li.ssimo trabalho do sr. Oelso Amlro 
de Queiroz, lido n'wna das ultimas 
sessões da directorla da Sociedade 
Nacional de Agricultura, do Rio de 
Janeiro. - sob o título "O Oactus 
sem !êSpinho·,. 

o mustre presidente daquella So­
ciedade, n'wn gesto muito louve.ve' 
de gentileza e patriotismo, enviou 
u'a copia desse trabalho ao sr. ln 
terventor Federal, que, de oert>, r 
terá lido com interesse e attençã,~ 
Isto pela sue. qualidade de actual di­
rigente dos nossos destinos e porque 
palmilhando os nossos sertões, ter! 
cbs,rvado as necessidades pa.lp.itan 
tes, d'aquellas zonas, ainda castiga­
das por u 'a serie de infGrtunios. 

Ao sertanejo, - quasl todo elle 
possuidor de maiores ou menores re 
banh 05 - nã,o deve esc:ipar a leitu­
ra desse trabalho, que tanto in\.etii,s­
sa a sua agricultura, a sua criação -
o que vale dizer a sua fortuna pa:· 
ticula1·. 

A faJta d'agua e e. falta de forra­
gem, ás vezes absol ute., mas prolonga­
das estiagens ou nas "grandes sêc­
ca,;'", constituem, todos o sabem, um 
verda.dEin sacrificio, sobretudo pare. 
os habitantes das zonas s,rtanejas. 

Quem lentbm:lo estiver do que foi 
a sêcca de 77, 78 e 79; quem tiver 
testemunhado os quzdros tristes, hor­
ripilantes que ,-e desenrolaram por 
toda a antiga provinda, chegando 
até a capital, ha de sentir ainda O 
t11em.endo frisson daquelles dlas te­
nebrosos cm que a mi.seria, sob todos 
os seus aspect.cs, espalhou entre nós 
os oous maleficlos, - cantadcs qu, 
foram em prosa. e verso, parecendo 
mais u'a. lenda do que uma verdade. 
E uma v,z,r,dade o foi, realmente. 

A<JS no..ssos sertanejos, principal­
mente, reccmmcndam~s a 1-eitura do 
trabalh<> em apreço, publicado na 
,\ União de hont,>.m. Para elles nã,o 
rerá u'a novidade. - mas, em todo 
C3.SO, será u·a lição que, de graça. 
lhes fica. 

Por essa r,c::mmendação, nada. me 
deverão, mesmo porque se.bem elle, 
que agua e forugem continuam a f!. 

gurar entre os prol;lema.s capita.es da 
nossa gleb-a. - )1, 

PELO COMMERCIO 

<lamento do predlo e e. propriedade do 
mobilia.rio e installações, pelo sr. An­
tonio Muribeca. 

Os novos donos do "Hotel Luso" 
vã.o constituir uma sociedade para ex­
ploração do estabelecimento, que va<, 
oairnar POr uma reforma em condicõ:E 
de bem servir á. sua numerosa clien­
tella da capital e do Interior. 

os demais bilhetes ooderão ser 
conferidos pela lista g~ral, que seré 
exposta hoje mesmo, na agencia á 
rua Maciel Pinheiro. 

O PAGAJ\IENTO DO PREIIIIO 
l\lAIOR DA 1.• EXTRACÇAO VEN­

DIDO NO RIO DE JANEIRO 
A agencia geral das loterias do 

Estado, recebeu da sua congencre :1, 
capital da Republica, o seguinte tele-

A acção efficiente das VO:.: gr~~:~~1 _ Pagamos bilhete 17.26,. 

lantes parahybanaS fta 
I 

sendo "'.'elo a João Cupell<>, rua J..au 

repfeSSãO aO CaftgaCtiriSfflO I re. Araújo, 164;. Manuel José Moraer 
rua. Miguel Fnas, 29; Luiz Sciama. 

Graças á a,:ção prompta e e!flclente relio, rua Hadock Lôbo, 110; Jos, 
ias forças volantes da nossa policia, Augusto, Moeme., 145; um dec!m< 
o cangacelrismo vae, pouco e. pouco. ou cada; António Barros, S. Gonçalo 
se extinguindo, ou desertando do ter- Nlctheroy, dois decimos - Gaúcho.'· 
·itorlo parahybano. 1 -------------

Assim, temos a registar, vez por ou- NECROLOGIA 
tm, os ~allosos serviços prestados nessa , Professor Jucundlno de Freitas Fei­
·epressao, pelas volantes com manda- tosa: _ Falleceu hontem, ás 13 ho. 
jaJ pelos t.enentes José Dorr .. ingues, rns, em sua residencia i rua Amare 
.18 zona de Campina Grande até e. : Coutinho, 51, 0 professor Jucundino 
fronteira com Pernambuco; Napoleão. de Freitas Feitosa, regente da cadel. 
na zona de Catolé do Rocha, Brejo I ra elementar de Cabedello . 
jo Cruz, etc. e fronteiras com o Cea- 0 ext!ncto que era um c!dadãc 
ré. e Rio Grande do Norte e Renova- multo relacÍonado em nosso meio 
to, num :aio de acção de Cajazelras contava 47 annos de edade, sendo dl 
~tép Princesa e fronteira com o Ceará plomru:lo pela nossa Escola Normal 
e ernambuco. possuindo também o curso de sclen 

Este ultimo offlclal. em telegre.mma cias e lettms do Lyceu Paral,ybe.no 
ao coronel Souza. Dantas, comman- exercia O magisterio h.a. cerca d(' 
dante do R egimento Policial do Esta -

1 
quinze aimos. 

do, e que publicamos abaixo, informa o professor Jucundino Feitosa dei­
sobre a prisão de dois criminosos que I xa viúva e seis filhos menores. 
a J~stlçe. reclamava para a devida pu-1 A Sociedade dos Professores .Prl. 
nlçao. marias da qual era membro, em sig-

Eis o despa,:ho: na! de pesar, hasteou, em sua réde 
"CAJAZEIRAS, 30 - Captw·el dia I á meia verga, o seu :oavilhão, :azen. 

A GUERRA DO EXTREMO ORIENTE 
. J:?NDRES, 5 - A.s ultimas notl- , govêrno chinês pediu á. Sociedade dar 

eia,. aqm chegadas, vmdas do Orlen- Nações a convocação immedlata de 
te, mformam que a situação dl\ I seu conselho para examinar a situa­
Ma':'dchuna é de extrema gravide.de, ção decorrente da occupação de Kin 
devido ª°'! recentes avanc;os das for- . Cheu pelas tropas Japonêsas que ope-
6~ JTen~;.li~e a';"c.;;:,~: i~e ~f~ 1 ram na Mandchurla. 

~:;,e,:i é" c~~l:ie~~c1:·0 ~Ju~~~t.:!i= MUKDEN. 5 - -;: occupação da ci-
te ponto estrateglco da região. ~~ês~t ~1:,,,~~~ºa~J"1;!iotro~et!i 

TOKIO, 5 - o conunando do esta- Kamura deu-se a 1 hora da tarde 
do ma!or do exercito recebeu commu. sem ser disparado um só tiro porque 
nicação de que a vanguarda das tro- as forças ch!nêsas que e. guameclam 
pas japor.êsas que marcham para O fugiram á e.pproximação do inimigo. 
norte da Mandchuria entrou em Kin 
Chew ás 6 horas da manhã de hon­
tem. 

A' tarde, chegou áquella locallde... 
de o grosso das forças cm operações, 
sob o commando <lo general Kamura. 

Proseguindo na avançada, após o 
necessario descanço, as tropas Japo­
nêsas transpuzeram o rio Taling, sem 
encontrar resistencia. 

NANKIN, 5 - Falando á. imprensa 
sobre o con!llcto da Mandchuria. o sr 
Eugene Chen, ministro do Exterior 
declarou que, como um desafio ás 
demais potencias o Japão criou para 
com a China uma situação que só 
será. resolvida por uma guerra. os si·s. Sebastião Bezerra Bastos e 

SeLastiã.o Vital Duarte communlca­

r:•m·n~ liaver assumido e. direcção do tiJ~KJ~· !,,~:J0coii~~ t~ 
• Hotel Luso Brasileiro", A praça AI· ~~lªir;~fci'i"J:'."°nésas em operações 
varo Machado, desta capital, sendo· 

Accrescentou o sr. Eugene Chen 
que o novo governo nacionalista pro­
curará, como sua tarefa principa.J 
defender o solo chinês da occu~ 
Je.ponêsa, Já tendo ei.pedido ordens 
ao commandante das guarnições cL:,. 
Mandchurla que se opponha a todo 
custo á a vançade. Inimiga , lhes trausf<,rldo o contracto de atTen· NANKil,, 5 - Annuncia-se que O 

REORGANIZAÇÃO BRASILEIRA 
Peta egualdade na representação politica dos Estados 

! 
" DEPOIS DO QUE A PARAHYBA FEZ E SOF­

FREU PEW BRASIL SERA' POSSIVEL 
AINDA A DlSTINCÇÃO ENTRE "GRAN· 
DES" E "PEQUENOS" ESTADOS?" 

"Na aula de encerramento dos cur- de verde.de, asseguremos a egualdade 
sos da Universidade de Minas o anno polltlca entre os Estados. Aos Estados 
!indo, pronunciou o professor Maga- menores em populaçáo, em ttrrltorlo, 
!hães Drumond uma preleccão subor- em riqueza, em cultura, basta Já essa 
dinada e.o titulo Reonte.nlza,;ão Bra- interioridade, e não consintamos que 
sllelre., publicada agora na integra tal ou qual desvantagem continúe 
pelo "Estado de São Paulo", e que accrescida da tnferiorlda.éfe politica, 
vale por wn dos mais lucidos e pene- E' ou não o Brasil uma federação? 
trantes estudos de polltlca e sociolo- Quer ou não o Brasil continuar un..a 
gia surgidos nestes ultlmoo ten,pos. Federação? Sim, de certo. Mas con-

Pensador de idéa.s sensatas, com ceber-se-á. uma !ederaçé.o em a qual 
uma visão exacta dos problemas na- fique á. mercê do arbltrlo, dos capri­
cionaes, o lllustre mestre analysa e chos, dos interesses de um ou de uns 
Julga o momento sem o messianismo poucos federados a sorte dos demais? 
sensaclonahsta dos ense.ista.s e.pressa- E', pois, necessario que nos corpos po­
dos, mas coni uma pro!undldade. lltlcos da naçáo, fale com a mesma 

:'ec~~l:e~:/::r;~~~r~a:U:~:~~ 1 :::2~:!"r c~=l~u:~.:i:~id::: 
vras merecedoras do mais an.plo e se contra os "pequenos Estados" se 
interessado conhecimento. 1rge.niza a mole das "grandes banca-

No tocante ao principio federativo das"? 
incide com maior riqueza de argumen- A perfeita, real egualdade polltica 
tação no m€Smo diapasão da critice é imposslvel onde haja desegualdade 
de José Veríssimo, quando, na su, na representação, e entanto aquella a 
"heresia po!ltlca" atacou e. desegual- egualdade politica, a effectiva egual­
dade na representação dos Estados. dade polltlca é condlção "sine qua 
visionando um perigo de desaggrega- non" de outras modalidad€S de egual­
ção até agora evitado pelo vigor do, da.de índispen.saveis, essenclaes na 
nossos smtlmentos nativistas. Federação, quaes, por exemplo. a 

Eis como o profe.ssor Magalhãe, egualdade economica e a egualdade 
Drumond aborda o assumpoo, aliás dr cultural. 
modo muito honroso para o nome dr Depois do que a Parahyba fez e so!­
nossa terra, que tem realçado e. sua freu pelo Brasil será passivei e.inda a 
quota de sacrificio para a renovaçãc distincção entre "grandes" e •pe­
da regime. operada em outubro de que nos• Estados? 
anno passado: A suggestão que fica nestas ultl-

Para a defesa do organismo nado- n..as palavras é tanto me.is de se con­
nal impõe-se um conjuncto de medi- siderar quando o criterlo da "quanti· 
das que nos resguardem de imperia- dade" vae cedendo Jogar a.o de. •qua­
'ismos vorazes e lnsaclaveis. A prl- !idade" na composição dos corpos de­
meira, principal, essencial condlção liberativos, que a Sciencla Politic!I 
disso estará. na solidariedade dos va- quer reduzidos e nítida.mente techni· 
rios Estados brasileiros. Para defesa cos e que a pratica já. de ha muito 
da nossa soberania. precisamos. antes vinha abonando, no preponderante 
de tudo, de refortalecer a unidade na- papel attribuido ás "commlssões" na 
cional, e para isto, é !ndispensavel que, elaboraçã,o legislativa." 

do.se ainda representar nos funeraes 
que se effectuaram á. tarde de hon­
tem, pelo seu presidente e ma.Is cin­
co membros. 

Sobre o feretro. viam-se varias co. 
rôas artificlaes e :o.aturaes. 

Distribuição de café pela 
"Liga Protectora dos 

Sapateiros" 
A "Liga Protectora dos Sapateiros" 

desta cidade. fará. distribuir café 
hoje, ás 9 horas, á. rua Padre Iblapi­
na, aos seus associados e aos pe>bres 
·esldentes nas immedlações da refe­
... ida rua. 

INDUSTRIA PARAHYBANA 
A Usina Refinadora "Santa 

Maria" 

zil-o com 99 % de pureza, tal como o 
"Perola" do Rio de Janeiro . 

Dispõe ainda a Usina da firma Os· 
waldo Pessôa de wn deposito, ~ue ;JO· 
derá. conter até 2. 500 ;;accas do ~efe· 
rido 11:emro e tambem de vasto e.rma­
zem. 

O motor que Impulsiona a engre. 
nagem da Usina é de 27 ca vallos 
vapor 

De tudo que vimos no. Usina Refi· 
na.dora. hsanta Maria", colhemos a 
melhor impressão. 

SERVIÇO DO ALGODAO 
SECÇÃO DE CLASSIFICAÇÃO DE 

JOÃO PESSOA 
Dia 4: 

Fóram classificados 308 fardos com 
45.093,3 kilos. dos srs. S. A. Wharton 
Pedrosa e Abllio Dantas & c.•. 
Exportação pelo porto de Cabedello 

Desta praça fôram eiq>0rtados 324 
fardos com 58.790 kilos, do sr. Nico­
lau da Costa. para Santos. pelo va-

Accedendo a um convite do sr. Os. j par "ltapé". 

waldo Pessô~, proprietarlo,, da U~lna :~~~:~p0:;ead~a~~~n~a~~~n:m 
Refinadora Santa Me.ria , locahia. 111.097,5 k.ilos. dos srs. Ermirio Leite 
da á rua Barão da Passagem, 342 & c.•, José de Vasconcellos & c.•, 
visitámos hontem, ás 14 112 horas, '" 
respectivas lnstallações, que consti. 
túem o que ha de mais aperfeiçoado 

A Usina "Santa Maria'', que dis. 
põe de pessoal habilitado, tem como 
technlco o sr. Francisco de Ollvelre 
Estrella, vindo de Sã.o Paulo, a fim 
de assumir a direcçii.o de sua ma­
chinaria. 

Dispõe a Usina de uma possante 
caldeira "Thompson", capaz de nro­
duzir 2. 470 kilos de ,·apor, numa 

hora, e. uma pressão de 150 libras, e 
gastando insignificante quantidade de 
combustível. 

Quanto á. fabricação, e. Usina l>Ode­
rá. dar de 90 a 100 saccas de assu-
car branco, refinado, de primeira, 
afóra outras quantidades de pro 
dueto inferior. 

O producto sahldo da Refinadora ,, 
o mais puro e melhor que se ,::onhe. 

Araujo RiQue & c.•. Lafayette, Lu­
cena & c.• e José de Brltto & c.•, 
para Rio de Janeiro e Santos. pelos 
vap0res "Itaouera" e "Ce.mp0s Sal­
les". 

Stock existente • 
Na praca de Campina Grande, 

7.798 fardos, com 1.291.019 kilos. 
Na praca de João Pessõa, 2.318 far­

dos. com 379.531.l kilos. 
SECÇÃO DE CLASSIFICAÇÃO DE 

JOÃO PESSOA 
Dia 5: 

Fôre.m classificados 125 fardos. com 
17.990 k.ilos. dos s~s. Abilio Dantas 
& c .. 
Exportação pelo porto de Ca.bedello 

Desta praca fôram exportados 321 
fardos con, 49.145,7 kilos. dos srs. 
Nicolau da Costa e Abllio Dantas & 
C.•. pare. Santos. pelo vapor "lte.Pé" 
e em caminhão, para a Fabrica Tibi· 
ry, Santa Rita. 

Stock existente . 
Na pre.ce. de Ce.moina Grande 

7.927 fardos com 1.310.877.5 kiloo. 
Nn. Praça de J'oão Pessõa. 2.122 far­

dos. com 348.375,4 kilos. 

ce, podendo a Usina "Santa Maria" Plantai a amoreiral Ella vos dará 
confórme fômos informados,. produ: 1 ~~!t.:i.,t'!.ml'!n:~:r:" .:.'::1 !P'iJ'!:; 
=-................................ -..! 

.Dr. Rleides Paseoneelloe 
EX·ASSISTl!NTI! DA PACULDml! o~ MEllJCINA 00 RIO 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Elert.rfoldade, mtldlca-Elertro-dlalrnotitieo. Electrnlyu, Gal,ano-rantarlo, Matti&~flll& 
-rlbratorlat, G&lvano-ta~!1~!~:::i:~~h:•:ei~';;~~~n~~!•;,

11
~J~tbermla, Ultru-vlolêta. 

Tratameoto modern~r1,l!r.:l~~j;~!•::tr~:t-!~~:= d~o r:~i:m,'t!:o~!h~f;:~. dyipiptfu, colictt, 

CONSULTAS, da, 14 ás 17 diariamente 
Com11ltor/o : Praça Mttehl Pmlir:Jro, lf, 1 •• And-,r - Tr:ltpJ.onr:: 221 
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